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PORTO 11 DE FEVEREIRO 


Acílvos e inactivos 


Os quadros onde o orçamento do Estado 
nos apresenta os empregados activos, bem 
como. os individuos que formam a classe dos 
inactivos, são dignos de attenção. 

Provam a necessidade de realisar as ideias 
que mais de uma vez temos sustentado de re- 
formar completamente o serviço publico, fi- 
xando quadros dos empregados indispensa- 
veis, arbitrando-lhes paga que dê direito a 
exigir-se-lhes todo o serviço que possam e de- 
vam prestar, e, finalmente, regulando as pen- 
sões por uma lei ou substituindo-as, o que se- 
ria mais proveitoso, por uma instituição fi- 
nanceira, embora subsidiada pelo governo , 
mas para a qual contribuissem todos quantos 
vivem do orçamento. ) 

“Eis-aqui o numero de empregados activos 
incluidos no orçamento de 1862-1863 com re- 
ferencia a uma escalla de vencimentos an- 
núaes desde 1005000 até aos que excedem de 
2:0008000. 


Numero de empre- Vencimento Total por classes 


annual 


Até 1008000 
1203000 


289 2:0003000 
47 Maisde 2:0008000 
13415. ABB: 
N'estes 13:415 vencimentos se compre 
hendem 10:316, que são os da menor impor- 
tancia até 3002000, isentos de dedueções, e 
os quaes sommam 1:677:4859513. 

Ficando; portanto, sujeitos ás dedueções 
que ao presente vigoram 3:099 vencimentos, 
importando em 1.805:9514330. 

Nas classes inactivas de consideração po- 
dêmos classificar os individuos em relação aos 
vencimentos da mesma fórma. 

Eis-agui o resultado : 

Numero.de indiyi- Vencimento Total por classes 


duos. - 
835 Até 1005000 5237 
7% » 5095 * 
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87 ) 
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D'estes 1:656 vencimentos não estão su— 
eitos ás deducções que vigoram 1:499, pre- 
fazendo 168:6358153, e soffrem dedueções 
157, na importancia de 112:5595240. 

Faltam ainda os vencimentos das classes 
inactivas chamadas de não consideração, ti- 
talo que , juntamente com ideia, 'se deveria 
substituir por outro no orçamento. - a 

Em nossa opinião, admittiamos unicamen- 
te tuna classe de inactivos, e, se tivessemos 
dea subdividir, não escreviamos no orçamen- 
to que é uma lei, que os poderes publicos re- 

ecem dever considerar ; uma classe a 
quem contemplam com subsídios, e que tal- 
vez comprehenda pessoas merecedoras de 
maior consideração do que algumas das que 
— o favoron as contemplações — teem clas- 
sificado como devendo ser legalmente prefe- 
ridas e consideradas. à 

A classe inactiva de consideração, segun- 
do à observação 16.º feita no orçamento da 
despeza, a cargo do ministerio da fazenda, 
representava em 30 de junho de 1861 um 
encargo presumivel no anno economico de 
1862-186) de 284:442A907. 

E a classe inactiva de não consideração 
223:4235830 — somma 507:8665737. 

Encargo da classe activa 3.483:4374843 
total 3.991:3048580. 

Cerca de. quatro mil contos de pessoal 
em um orçamento que inclue juros de divida 
fundada mais: do que essa quantia ou réis 
4.473:5928136 e juros a cargo directo do 
thesouro e amortisações 1.146:4395245 — 
total 5.620:0324381. 

E” evidente quero encargo das classes 
A alice o pensamento de um mon- 
fe-pio geral para todo o pessoal que vive do 
erçamento, tanto para reformas como para 


E] 


subsidios a herdeiros, poderia ficar na quinta 
parte ou em cem contos, como auxilio annual 
do thesouro ao cofre do novo estabelecimento. 

Dentro dos limites dos 3.991:3045580, 
simplificados os methodos do serviço publico 
em todos os ramos, descentralisado grande 
parte d'elle, fortalecido o elemento mun 
pal, parece-nos possivel augmentar devida- 
mente, a par da, subida que se nota em todos 
os objectos necessarios à vida, os vencimen- 
tos do pessoal que fosse todo activo nas re- 
partições, em vez de parte o ser unicamente 
nas paginas do orçamento. 

“Podos estão no caso de apreciar, em to- 
das as relações da vida, da moralidade e dos 
deveres: particulares e publicos, o que signi- 
fica um rendimento annual até 1005000, 
quando em troca d'esse' rendimento deve'dar 
qitem o recebe o seu trabalho. : 

Todos podem, portanto, apreciar a situa- 
ção creada a 3:937 individuos, que, distri- 
buidos pelos ministerios a que pertencem, se 
repartem d'esta fórma para cada um d'elles : 
Ministerio da fazenda... . 8 
Ministerio do reino... + « 1816 
Ministerio da justiça. 
Ministerio da guerra. 


Ministerio da anarinha.. ST 
Ministerio dos negocios estrangei naáp, 
Ministerio das obras publicas, .. a 82 

Parece-nos que o numero de, 13:415 dos 


individuos da classe activa .se póde redu- 
zir, sem inconveniente de serviço, mórmen- 
te quando vêmos que 10 mesmo, orçamento, 
que nos indica esse numero, menciona como 
soldados pelas difterentes armas : 

Para licenciar 
403 165 


Caçadores, ... 


:116 ou pouco maisdos 
13:415 das classes 
activas. 

As reformas que estas comparações indi- 
cam não se podem fazer de subito, nem mes- 
mo é possivel que se realizem ao mesmo tem- 
po, quando se intentem, o que será quando 
todos os homens, “que formam 'ós poderes pu- 
blicos d'esta terra, se convençam da neces- 
sidade de substituir, por-alguns annos, os in- 
'tergsses dos partidos pelo interesse, da yer- 
dadeira e incontestavel prosperidade dapatria. 

Em quanto não chega esse accordo, que 
já esteve mais distante, é apenas possivel es- 
tudar e preparar essa reforma. 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 31 DE 8 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DO REINO , 

Relação de individuos à quem foram concedi- 
dos titulos de capacidade para o“ ensino particular 
de diversas disciplinas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Declaração do estar aberto-concutso documen— 
tal para provimento da dignidade de deão do cabido 
da sé metropolitana e primaz de Braga. 

v MINISTERIO DA FAZENDA 

“Aviso de se terem expedido as ordens necessarias 
para o pagamento, no dia 10 dufcorrente, dos venci- 
“mentos do mez de janeiro a varias classes. a 

— Annuncio de que no dia-10 do anaxço, no the- 
souro publico, se hão-de arrematar bens pertencen- 
tes ao mosteiro das religiosas de S, Bernardo, em 
Arouca, e no cabido da Séd'Eyor: 

MINISTERIO DA MARINHA E 

Portarias isentando do serviço d 
individuos, sendo um. pertencente no 1.º jdistricto 
maritimo do departamento do centro e outro ao dis- 
tricto do Porto. 

MINISTERIO DAS OURAS PUDEICAS, COMMENCIO E 
INDUSTRIA 

Receita geral da exploração do caminho do fer- 
ro do sul na semana de 15 a 21 de janeiro passado. 

—Resumo do aetivo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 31 de dezembro de 1861. 

— Dito do Banco Mercantil Portuense em 31 de 
janeiro de 1862. 
— Decretos declarando de utilidade publica e 
urgente à expropriação de varias propriedades purafa 
execução das obras do porto artificial do Ponta 
Delgada e para a das linhas ferreas das Vendas 
Novas a Evora e Beja. 


INTERIOR 


Lisboa 9 de fevereiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Pelo telegrapho vamos noticiando o que 
vai havendo, mas assim mesmo o primeiro 
assumpto das correspondencias da capital não 
póde deixar de ser a importante discussão que 
oceupa a camara hereditaria. Até quasi que 
não ha outro que mereça à pena de ser rete- 
rido. 


CSS sentia) 


Antes da sessão de hontem fizeram-se, se- 
gundo nos consta, os maiores esforços, por 
parte do governo, para que hontem mesmo 
se procedesse 4 votação. Diziam os amigos 
do governo que contavam com tres votos de 
maioria. Mas não se voton, nem a sessão 
correu de maneira que désse lugar a espe- 
rar que o resultado da votação fosse favora- 
vel ao governo. A discussão tem sido divigi- 
da de modo mais proprio para o governo per- 
der adherencias do que para as ganhar, As 
declarações feitas já por mais de um ministro, 
de que nada importará para a existencia da 
situação o voto de censura d'aquella camara, 
tcem irritado bastantes membros d'ella. As 
pessoas mais sensatas“e mais desapaixonadas 
não louvam que assim se pretenda desconsi- 
derar e exautorar um tio importante corpo 
politico. Podem d'isso vir graves males. 
Como' muito bem diz hoje um jornal — 
que significação teria a camara tlos dignos 
pares se semelhante doutrina fosse acceite ? 
E" opinião da maior parte das pessoas 
que se occupam dos negocios politicos, que 


2 [muito melhor iria ao governo na questão de 


que se tracta, se não tivessem havido tan- 
tas inconveniencias na discussão. Tóra d'ella 
tambem não tem havido poucas. A camara 
dos pares está hoje collocada n'uma situação 
sobremodo séria é 'melindrosa. No estado em 
que o governo poz a questão, 'a votação da 
camara não póde deixar de importar muito, 
não só para a sua dignidade como até para 
a sua existencia como corpo político. Vale 
ou não vale alguma cousa a camara dos dignos 


“| pares? Tem ou não tem a importancia que 


lhe dá a lei fundamental do estado? Deve 
ou não influir na gerencia dos negocios pu- 
bicos? A questão hoje é mais sobre tudo isto 
do que sobre o relatorio. Foi o sn. viscon- 
de de Sá, que é par do reino, o primeivo que 
a encaminhou para semelhante terreno. 

O snr. Mendes: Leal dando conta hoje do 
«Jornal: do Commercio» da mesma” sessão 
de'hontem, escreveu o seguinte: 


«no que respeita ás attribuições da casa he- 
« reditaria, ponto de direito constitucional 
«que importa fixar, “e que se devemais lar- 
« ga e serenamente discutir, perante os prin- 
«cipios, e não perante'as paixõés, da 

« Sentimos que a discussão di 
« tendesse a exacerbar-se, porque n 
« guem lucra e menos ainda a causa publi- 
«ca. O'terreno das reconvenções é natnral- 
« mente resvallado, e por fortuna já' pouco 
« sympathico á maioria ilustrada do paiz.y 


uando com o systema que 
adoptamoshontem com relação á primeira 
sessão, transcrevemos extracto da segura. 

E o seguinte: 

Foi o env. ministro da fazenda quem teve 
primeiro a palavra. S. exe. começow dizen- 
do, que principiaria por se ocenpar: da-de- 
claracão, que-o snr.marquez de Ficalho hon- 
tem fez: de que: desejava que a enmara se 
compenetrasse “bem de que o sew-voto não 
era tm voto politico, mas sim um mero con- 
selho ao governo, e que 'seim'se oceupar de 
maneira alguma em analysar'os fandameéntos 
do-parecer da commissão yotasse por elle que 
é umaforte censura a» governo, porque alli 
se diz que o ministerio vit desenvolver a 
anarchia e não providencion. O! governo não 


; | podia providenciar, pois eram geraes as ap- 


prehensões de que a morte do smr.D. Pedro 
Y, sendo geralmente sentida, havia de can- 
sar grande impressão nos animos ; e que 'os 
mal intencionados podiam: servir-se deste sen- 
timento para transtornarem'a ordem publica. 
Que o snr: marquez de Ficalho muitas vezes 
fullúra com elle a esse respeito no paço, e 
tambem o snr. conde da Ponte, receiando 
isto mesmo, lhe ponderava que no caso da 
morte do snr. infante D. João, achava muito 
perigoso para a conservação da ordem publi- 
ca que tivesse lugar o funeral para 8. Vi- 
cente, o que o governo providenciou rese: 
vando o funeral para  occasião mais opportu- 
na; logo se; este era sentimento de muitos 
dos mesmos que hoje accusam o governo por 
não providenciar, como é que'se ousa avan- 
gar esta asserção ? Póde dizer-se tudo, mas 
o que não se póde dizer com verdade, é que 
o governo podia antever. os acontecimentos, 
e que viu a anarchia sem provindenciar para 
conservar a ordem publica. é 
A'cerea de se dizer y que os ministros 
abandonaram “a capital no momento do pe- 
rigo, isto é muito pasa admirar, porque to- 
dos sabem que no dia 25 parte do ministe- 
rio estava no paço, e outra na secretaria 


da fazenda”, é que às sete horas da tarde 
se achava'no quartel dos marinheiros: mi- 
litares ; estando tambem alli osnr. general 
commandante da 1.º divisão militar, o snr. 
governador civil e ontras anthoridades, com 
as quaes o governo, longe de estar em inac- 
cão , como se disse, estava trabalhando pa- 
ra restabelecer" a tranquilidade publica pe- 
las ordens - que expedira , e disto podem dar 
testemunho os snrs. marquez de Vallada e Cos- 
ta Lobo, que concarreram naquelle quar- 
tel ;/do'que''se''deprebende a flagrante con- 
tradieção em que se está quando se-diz , 
quo o ministerio» deixou “correr a” anarchia. 
E” tambem para maravilhar, que no pare- 
cer da commissão se diga: que o restabele- 
cimento da ordem se deve t 'sexisatez: dos 
habitantes d'esta capital, e 4 disciplina do 
exercito 'como querendo fazer vêr nisto uma 
falta do ministerio, pois que seo socego foi 
devido à disciplina do exercito, é porque es- 
té cumpriu as ordens' do governo; e o exer- 
cito não tomou as medidas" por seu arbitrio, 
logo'fazendo-lhe elogio, se elogia'o governo: 
o exercito merece os elogios por não se ter 
deixado sedazir pelas suggestões de alguns 
mal intêncionados ; e igualmente pela sua, 
disciplina a bem da patria e honra lhe seja 
feita. 

Pontleroú depois que é tambem estranha- 
vel que o sur; Sebastião José” de Carvalho 
dissesse que a-opposição não quer fazer desta 
questão politica, porque se fazem os-maiores 
esforços para a queda do ministerio; mas de- 
ve observar-se que se o Ta for appro- 
vado, pode este facto conduzir a tres casos, 
a dissolução do ministerio, a da camara dos 
snrs. deputados, ou a da maioria d'esta ca- 
mara, passando a minoria a maioria; “sendo 
tndo isto transtornos para “o paiz, e êmuito 
para lamentar quo wma: camara moderado- 
ra, queira obrigar o cheto do estado a de- 
mittir um ministerio que tem uma tão gran= 
de maioria na camara dos: snes. deputados. 
Passando a ocenpar-se das arguições que 
o snr. Sebastião José de Carvalho fez hon- 
tem ao ministerio “pelos seus actos politicos, 
disse que mão se encarregava de refutar as 
censuras que o digno par fez aos seus col: 
legas, porque estava certo" que: eles o hão- 
de fazer cabalmente , oceupando se sómente 


“| das que tem relação com0s seus actos: ad- 


ministractivos , sendo os: princypaes'o: con 
tracto do caminho de ferro ás'Vendas No- 
vas e a conservação do nosso actual: consul 
no Brazil; tem a dizer que isto é uma car- 
ta de approvação passada pelo digno: par, 
porque em” quanto ao contracto já mostrou 
as vantagens que d'elle resultaram para o paia, 
e a resy cito do nosso consul no Brazil já o 
mandou remover. eoger « 
Expendeu ainda muitas outras considera- 
ções em defeza dos actos administrativos do 
governo, e concluiu dizendo que não sentia, 
se deixasse 0 governo, o que sente é os em-! 
baraços que à opposicão vai causar ao minis- 
terio pelo seu systema. 
O snr. Costa Lobo, depois de declarar 
que tendo estado doente, só um momento tão 
solemne o obrigava a tomar parte n'esta ques- 
tão;-mas que estava n'ella despido de todo o 
sentimento de partido, e só guiado pelava- 
zão erpela justiça, Disse que uma-das prin 
cipaes censuras que a maioria da conimissão: 
faz ao governo não tem fundamento, porque 
não podia usar de medidas de rigor contra 
um sentimento de dôr, que se manifestavamo 
povo pela 'perda do chefe do Estado, e «que 
sórdeyia usar deste meio, como usou, quan- 
do viw que: pata outros fins se queria apro- 
veitar este justo sentimento do povo, o ca- 
minhou para a anarchia, | 5 
Expendeuw ainda outras varias considera- 
ções sustentando que o governo mão merece 
censura pelas medidas que adoptou: 
O snr. Sebastião José de Carvallio, ad- 
duziu ainda outras considerações em apoio 
dos argumentos que hontem apresentou, e 
entre cllas disse, que a commi: não quiz 
matar a questão politica, mas sim tirar a 
conclusão “vigorosa dos documentos que se 
apresentaram á camara, 
Estranhou que se diga que o accusar o 
governo é attribuição da camara dos snrs. 
deputados, porque todos sabem que à camara 
dos dignos pares tem esta mesma atribuição. 
Ocenpando-se das allusões que fizera o 
snr. ministro da fazenda, observou que essas 
allusões eram flexas, que voltavam contra 
quem as 'despedia, sl 
Tornando a tratar dos actos adiministrati- 
vos do governo, achou que elles não contri- 
buiam para o progresso moral e material, que 
tão necessarios são ao paiz. 


Terminou” dizendo que a eamara conside- 
rando bem na responsabilidade que lhetoca, 
deve dar um voto de censura ao governo por 
não ter feito sustentar a leive deixar pro- 
gredir 'nas desordens que tiveram logar n'es- 
ta capital. 

O'snr. ministro da marinha, começou o 

seu (discurso observando que sendo uma das 
principaes arguições que se faz ao governo 
por parte da 'commissão o não ter prevenido 
os acontecimentos, convem notar que: mesmo 
entre"nações mais adiantadas que nós nem 
sempre 'se encontram todos 0s mejos no 'sys- 
tema “preventivo para cvitar certos trans- 
tornos. 
vm Practow depois de impugnar as censuras 
que o env. Sebastião Jost' “de Carvalho fez 
aos actos: da sua administração, “o: que fez 
apresentando “varios argumentos. 

O smr. presidente, dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da'de hoje 
levantou a sessão. 

“Eram 5 horas datarde. 

Da sessão 'da camara electiva de nada te- 
mos a dar: conta. Nada se passou alli além 
do referido no respectivo extracto ,-hontem 
mesmo enviado para este jornal, Em quanto 
dúrar a questão: do relatorio na outra camara, 
a dos snts. deputados pouco poderá fazer. 
Hontem ainda não eram 3 horas e já a sala 
estava quasi vazia. 

Para quem necessitasse aindardo ultimo 
desengano, de que nas desgraças de que foi 
victima parte da familia real não influira ma- 
lefício, offerece-se a analyse-chimica das vis— 
ceras e mais contentos do Senhor Infante D. 
João. Este trabalho terminou hontem no la- 
boratorio da Eschola Polytechnica.: Da ana- 
lyse não resulton'o 'menor indicio de envene- 
namento. I 

Deum jornal de hoje (a «Opinion) trans- 
crevemos 0 seguinte : 

— « Sua Magestade BlReio Senhor D. Luiz 
I, acompanhado-do seu ajudante “de campo 
e camarista de semana , visitou hontem o 
hospital da Estrella, onde se demorou bas- 
tante tempo. anta 

+ «Como alli se' achasse um official da 
guarda de honra, que ha dias , estando de 
serviço, adoecêra no paço de Caxias, Sum 
Magestade, com “a aftabilidade caracteristica 
da familia real portugueza, chegou-se ao lei- 
todo doente, fallou-lhe, animando-o com suas: 
palavras a supportar a doença que o céulhe 
enviára. 7 ' 


Proviacias 
COIMBRA 9 DE'FEVEREIRO — (Do 


nosso correspondente) — Este municipio con- 
timia ainda: e continumiá por muito tempo 
a ser administrado pela voreação do ultimo 
biennio. Na administração d'este districto es- 
tão de continuo a apparecer casos raros e 
nunca vistos, em que; sobresahe sempre a 
leviandade" a falta de cireumspecção, para 
não dizermos outra cousa, 

A: eleição dá camara para o biénnio cor- 
rente foi annullada ; 'mas tal foi o funda- 
mento que engendraram: para isso, que a no- 
va eleição não póde ter lugar antes de ju- 
nho sem embargo do que o codigo adminis- 
trativo ordena no ártigo 87:—« Se a eleição 
fôr annullada mandará (o governador civil) 
immediatamente proceder 'a nova eleição. » 
Esta terminante disposição da lei não se pó- 
do cumprir, porque a eleição foi annullada 
por se julgar defeitnosoro recenseamento, e 
tendo «a commissão que o” organisou sido 
substituida, a actual certamente não pódo 
abreviar a refórma do recenseamento, “por- 
que todas as suas operações teem. prasos fi- 
xados na lei, e, portanto, a nova eleição. só 
poderá, ter lugar depois de encerrado o re- 
censcamento, em que trabalha a nova com- 
missão respectiva. y 

Nós vamos contar a historia das eleições 
municipaes aos leitores, mas não empregaro- 
mos nomes proprios, porque não levamos em 
vista desconsiderar nenhum particular, nem 
mesmo authoridade, Fila resumidamento : 

O governo civil queria ter uma camara 
sua, porque é aqui já tactica velha fazerem 
politica nas eleições: municipnes. Com esse 
fim pôz em movimento a cohorte dos rege- 
dores e cabos de policia e empregou as 'ou- 
tros meios do: estylo-em occasiões semelhan- 
tes À opposição, porém, que parecia querer 
deixar livre o campo, irrompe na vespera,e 
o resultado das suas operações foi sahir no 
dia seguinte da urma uma amalgama emba- 
ralhada, que parecia impossivel, e crêmos que 
o era; mas estudadas as procedencias , as 


ligações e influencias, a opposição ficava com 
maioria, e d'ella sahiu o presidente, o que 
desfazia os calculos mais solidos e bem com- 
binados que se tinham feito, depois de mui- 
tas vigilias e montes mal dormidas. 

Todavia, o perigo era difticil de conju- 
rar, porque a eleição estava feita e não ha- 
via protestos contra a validade da eleição 
dVaquelles dos eleitos que mais convinha ex- 
cluir. Depois de novos calculos e estudos per- 
antes descobriu-se 0 x. O governador 
1 propunha em conselho de districto a 
annullação de dous vereadores eleitos; re- 
putados inimigos, e eram chamados os dous 
immediatos em votos , de opiniões conheci- 
das, e ahi fitava-uma' maioria de espantar, 
A eleição de um devia ser annullada por ser 
o eleito recenseado, como bacharelformado, 
e esta habilitação não poder dispensar toda 
a prova de censo para os cargos municipaes; 
a do outro, que cra um empregado de Es- 
tado em efectivo serviço com um ordenado 
annual de mais de quatrocentos mil réis; 
devia ser annullada por elle, como adminis- 
trador de um estabelecimento do Estado, me- 
xer em dinheiros publicos, 

O plano, depois de concertado, pôz-se em 
acção, mas abortou, infelizmente, O relator 
do processo em questão foi de parecer que , 
propondo-se a annullação de dous vereadores 
por duvidas do seu'diveito de elegibilidade , 
sem se propôr conjuntamente a annullação da 
eleição de um vereador eleito cujo nome não 
estava inseripto-no livro do recenseamento, o 
mais curial era annullar toda a eleição, por- 
que os vereadores escolhidos pelo systema que 
se propunha não podiam representar a von 
tade do municipio. Esta era a opinião do ve- 
lator; e depois de muitas delongas, de terem 
sido ouvidos os interessados e a commissão do 
recenseamento ; foi approvada por unanimi- 
dade a anulação da eleição. O snr. gover— 
nador civil ainda quiz recorre da decisão do 
conselho, mas o seu secretario o outro amigo 
advertiram-o da impossibilidade de recorrer 
de um accordão approvado por unanimidade, 
sem mésmo ter faltado o voto de s. exe.”, do 
qual não dovia ser elle proprio o recorrente. 

Não faltow, porém, um recurso para o 
conselho de Estado. Como o conselho não ap- 
provou a proposta do govermo civil para se 
dias, ve- 
corren s. exe" desta ultima decisão. Ora ahi 
teem os nossos: leitores a historia da eleição 
municipal Veste concelho, expurgada de muito 
escandalo e de muita vergonha, de que nós 
podinmos fazer menção, mas abstivemo-nos 
quanto nos foi possivel, assim como nos abs— 
temos tambem de seguir a mesma questão nos 
seus ulteriores desenvolvimentos e expansões. 

A commissão directora das exequias que 
a academia mandou celebrar por alma do fi- 
nado Rei o Senhor D. Pedro V vai publicar 
um folheto contendo o discurso que o snr. Do- 
nato pronunciou nas exequias, os discursos 
que o illustrado Monarcha recitou na distri- 
buição dos premios em novembro de 1860 e 
dous artigos em que se descreveram as 'ex: 
quias academicas. Um d'elles parece que foi 
publicado n'um jornal d'esta cidade. 

O smr. Olympio Nicolau Ruy Fernandes 
leva quasi concluido o projecto de estatutos 
para a sociedade dos artistas que, como aqui 
dissemos em outra oceasião, vai organisar- 
se n'esta cidade. Ji dissemos quaes os fins 
principaes d'esta associação — proporcionar 
civilisação aos associados e soccorrêlos na 
falta de trabalho ou de saude, E” um excel. 
lente pensamento este, e crêmos que vai 
cabo, porque vêmos animados os que prin- 
cipalmente tiveram a iniciativa em tão pa- 
triotica o civilisadora instituição. 

O corpo mercantil continta a dormir e 
a deixar correr à mercê os seus proprios in- 
toresses. Os artistas dão uma optima lição 
de ilustração e de amor á liberdade. 

Não é agora a primeira vez que aqui te- 
mos lembrado o pagamento em dia ás amas 
dos expostos para estabelecer o credito do 
estabelecimento, sem o qual elle não púde 
prehencher os seus fins, porque cessa a pro- 
enra dos engeitados e elles morrem todos no 
estabelecimento 4 fome, Ioje ha no estabe- 
lecimento 50 creanças para 8 amas, e já 
tem havido mais este anno e muito mais: con- 
frangia o coração esta proporção ha tempos, 
em que eram 10 creanças proximamente para 
uma ama! 

Em tempos que não vio longe andaram ahi 
as amas em atrazo demais de dous annos nos 
seus pagamentos. Obrigadas pela necessidade 
venderam os seus titulos ou guias a quem lhes. 
deu alguma cousa por ellas. Hoje o que fa- 
zem na repartição ? NÃo paga a quem apre- 


proceder 4 nova eleição dentro de 


MAGDALENA 
E doaa DOR 
CARLOS BARBARA 


I 


Na ponte de S. Miguel 


“E bem conhecida em Pariz a ponte de S. 
Miguel, que communica a rua de la Harpe 
com a da Barillerie. As obras de restauração 
não lhe destruiram ainda as rugas da velhice, 
conservando-se, por isso, com omesmo aspecto 
veneravel que tinha d'antes. O seu pavimento, 
accidentado e escabroso, parece cavado entre 
os passeios, como um largo regô. E alli o gran- 
de transito de carruagens e de gente. Do lado 
da rua de Jerusalem, o parapeito, em quasi 
todo o seu comprimento, está atulhado de Ji- 
vros velhos, e do outro, além de um vende- 
dor de passaros e de um mineralogista, no- 
tam-se tres ou quatro mulheres enfilciradas, 
que vendem, segundo a estação, ora maçãs, 
ora laranjas, ora nozes, ora castanhas cozis 
das, ora violetas ou rosas, e, algumas vezes, 
todas estas cousas ao mesmo tempo. E' para 
notar que do ponto onde estacionam estes 
vendilhões a vista alcança, de wm só relance, 
as torres dedo Dama, o Hospital, o arco 
elegante do Petit-Pont, as aguas esverdeadas 
do Senna, à Morgue e à fleçha e tecto dourado 


Por volta das quatro horas da tarde de 
um bello dia de outomno, n'aquelle mesmo 
lugar, se dava casualmente, SD fórma de 
uma rixa, a causa primaria d'esta simples 
historia. Uma mulher baixa, de cincoenta 
a cincoenta e cinco annos, de exterior pobre, 
ainda que muito limpa, ajustava tranquil- 
lamente um cesto de pêras. Um outro ces- 
to, que junto della tinha no chão, já meio 
cheio de bolos doces, ovos cozidos e re- 
buçados , a denunciava claramente como re- 
vendedeira. 

A poucos passos d'esta mulher , uma ou- 
tra, quasi da mesma idade , que vagarosa- 
mente caminhava na direcção da rua de la 
Harpe , parou de subito. Era uma mulher 
alta e magra, com um rosto esguio, ma- 
cilento e 'decarnado. 'Trajava uma touca su- 
ja, um vestido desbotado e um chale que 
deixava a descoberto um cabaz remendado, 
guarnecido de como nos angulos. A” vista 
da revendedeira, ficou como collada no si- 
tio. Com um olhar sombrio, que respirava 
animosidade , a mediu da cabeça aos pts, 
e, sem lhe tirar os olhos, disse por entre 
dentes, num tom de rancor concentrado : 

— Velha miseravel! Se isto não ha-de 
fazer ferver o sangue 4 gente! 

Esta scena não teve exito, porque nin- 


Quem dirá, — pergunto eu — vendo 
esta velha, que ella dorme sobre saccas de 
dinheiro ? 

As recriminações d'esta vez acharam au- 
ditores attentos nas mulheres que alli se acha- 
vam, e que, de envolta com a surpreza, ma- 
nifestavam o desejo de saber tudo pelo miudo. 
* — Talvez vocês não acreditem, — acres- 
centou a alta é sordida velha, alteando a voz 
— mas é tão verdade como haver um Deus c 
chamar-me eu Loiseau : esta velha esfarrapa- 
da, a quem por compaixão dareis uma esmo- 
la, tem dinheiro escondido na suzenxerga, e 
não se envergonha de esmola, quando"mui- 
to bem podia viver dos seus rendimentos ! 

Esta apostrophe foi dita em voz muito 
alta para que não desafiasse a attenção de 
todo o grupo de mulheres, e só a velha, a 
quem dizia respeito, atarefada a arranjar as 
pêras no seu cesto, não dava por nada. Foi 
mister que a mulher que lhe vendêra as pê- 
ras a obrigasse a fazer reparo, dizendo-lhe : 

— Que quer aquillo dizer, Magdalena? 
Que tem comsigo aquella mulher ? 

— Que mulher ?—disse Magdalena, le- 
vantando precipitadamente a “cabeça. 

Os seus olhos encontrarsm'os da mulher 
Loiseau, e, por alguns segtindos, ambas per- 
maneceram olhando-se fixamente. 


guem deu por ella: 
A mulher alta aproximo-se (le uma das 


da Banta-Capella. 


velha, contipuou no mesmo tom ; 


* — Tsto não ha-de ter fim !— exclamou à 
! velha Magdalena com impaciencia — Você 


vendedeiras, e; sem despregar 08 olhos da! não tem em que cuidar? Que mais quer di- 


rzer do mim é 


— Eu digo, eu digo, — retorquiu a mu- 
lher Loisean, chegando-se para a velha com 
ar ameaçador — que, se você tivesse senti- 
mentos, córaria de vergonha ! 

— Olhem que scisma esta ! Sempre com 
os mesmos desconchavos ! ” 

—. Deseonchavos, eu, velha mendiga ? 
Você é que os diz !—replicou a mulher Loi- 
seau, encolerisando-se mais e máis — Você 
ainda terá cara: de dizer que parece bem 
andar n'essa vida, em que anda, tendo di- 
nheiro a rôdo? 

A seena ja-se tornando bastante anima- 
da para que deixasse de desafiar a curio- 
ade dos transcuntes: ] 

— Mentiras ! Tudo mentiras! repetiu 
encrgicamente Magdalena, fazendo gesto de 
se querer retirar. 

— Mas que tem lá isto, Magdalena ?-— 
Observou do: lado uma das vendedeiras -— 
Se você tem dinheiro, o proveito é sen. Isso 
não é motivo para que não continue com 
o seu negocio, se n'isso faz gôsto. 

— Negocio ! E esta! — continuou a mu- 
lher Loiseau—O negocio d'ella é apenas um 
pretexto para poder mendigar impunemen- 
te. Ella vai, mas é sentar-se à porta das igre- 
jas, e ahi em vez de vender os seus ge- 
neros, finge de pobre, estendendo a mão, 
como quem tem muita vergonha, e assim 
rouba as esmolas, que pertencem nos ver- 
dadeiros infelizes ! 


+= Lá isso — disse à mais idosa das ven- 


dedeiras — é mau, é mau. Mas aquillo é as- 
sim, Magdalena ?* N 

As feições de Magdalenh pareciam indicar 

que ella era wma mulher ara e, por 
isso, pouco de feição para luctar com a mu- 
lher Loiseau. No que' cuidou, pois, foi em 
fugir ás inveetivas da sua inimiga e não em 
perder o'seu tempo a defender-se d'ellas, des- 
fazendo o odioso que sobre ella podiam ter; 
acarretado. No emtanto, sempre respondeu 
com modo triste, ao mesmo tempo que pas- 
sava 0 braço pela aza do cesto : 
— O que essa malvada mulher diz não 
tem pés nem cabeça: foram tantas as men- 
tiras como as palavras que proferiu. A ver- 
dade é que eu tinha cliegado a juntar um 
pequeno peculio, fructo das minhas econo- 
mias, com que esperava poder tractar-me, 
quando cahisse doente, porém perdi tudo 
n'um incendio, e, presentemente, sou ainda 
mais desgraçada do que pareço. Sabe Deus 
com que custo vou ganhando a minha vida, 
e um dia, vocês verão, se ninguem se com- 
padecer de mim , hão-de achar-me, mortadé 
fome e de frio, sobre a minha enxerga. 

E a pobre velha, ao dizer isto, enxugou 
coma manga uma lagrima, que se lhe des- 
lisava dos olhos, e tentou abrir caminho por 
entre o grupo de curiosos, que a olhos vistos 
ia engrossando. 

“= eu digo que é ella que mente !—bra- 
dou com toda a força: dos seus polmões a 


mulhor Loinoau, cuja cólera já in degono- 


rando em raiva. — Ahi está como ella en- 
gana o mundo, é assim! Vão vocês 4 rua 
de-S-Vietor n.º. 240. e verão que lindas 
cousas lhes hão-de dizer todos os inquilinos 
a respeito della. Negra seja cu como um 
carvão , se elles lhes não certificarem o mes- 
mo que eu aqui acabo de dizer! Mas, lou- 
vado seja Deus, o que ella é já quasi to- 
dos sabem. Digam-lhe sómente que passe lá 
pela rua, e verão se ella se atreve... 

Magdalena, d'esta feita, tinha partido. 
Levava a cabeça inclinada para o chão, as 
lagrimas nos olhos , e como corpo fazia um 
quasi semi-circulo sobre o lado esquerdo , 
para contrabalançar o peso do cesto que, le- 
vava no braço direito. Os bradqs irritados 
da sua inimiga perseguiam-a sempre, e uma 
baforada de ar trouxe-lhe ainda aos ouvidos 
esta ameaça, desafogo impotente das iras 
em que esbravejava a estomagada Loiseau: 

— Se eu fosse cabo de policia , já lhe 
tinha deitado as unhas e pregado com os os- 
sos na cadeia ! Comedora ! 

A pobre Magdalena ia a esto tempo 
caminhando de seu vagar para o caes de 
S. Miguel. Chegada, emfim, é praça do Pe- 
tit-Pont, atravessou a calçada, desappare- 
ceu por detraz da casa qua faz” a esquina 
e metteu-se pela rua de 8, Jacques. 


(Continúa) 


sonta os titulos, mas só á propria ama. Fa- 
zem-se todas as diligencias para evitar o pa- 
gamento aos portadores dos titulos, porque 
dizem os compraram por baixo preço ! Pois 
as guias estavam depreciadissimas, o estabe- 
lecimento trazia os seus pagamentos em atra- | 
zo de vinte e tantos mezes; quem era o louco 
que comprava os titulos pelo seu valor no- 
minal ou com um desconnto modico? E 
que tem a reputtição dos expostos com os 
negocios que fazem as amas? Se esta theoria 
valesse podia o governo negar, ou pelo me- 
nos disputar quanto possivel o pagamento 
dos juros das inscripções que se compraram 
a 29 por 'cento c ainda por mais baixos preçós. 

Ha um meio excellente de ncabar com es- 
tas transacções , contra as quaes a repartição 
dos expostos tanto se insurge. Pague ás amas 
em dia; paguem-lhes todos os mezes como se 
paga a todos os empregados do Estado ejá 
não ha lugar para as amas empenharem as 
guias para comer e satisfazer as suas primei- 
ras necessidades. Se o etabelecimento assim 
pagasse as guias das amas podiam conside- 
rar-se titulos commerciaes, que se desconta- 
vam conforme os prazos a que elles fossem 
pagaveis. 

O que é incontestavel é que a institui 
ção precisa uma reforma radical. Como está 
montado o serviço, as rodas são uns açou- 
gues que envergonham a civilisação de um 
povo e correm a moral publica. E! um es- 
pectaculo doloroso o que ahi se offerece ao 
publico com uma instituição, cuja razão de ser 
é muito contestavel. 

Morreu o snr. José da Costa ' Moura e 
Gouveia, prior de S. Bartholomeu, que é 
talvez o primeiro beneficio de Coimbra. Era 
um homem muito honrado, bom amigo, e um 
protector desvelado dos seus parentes, A 
sua morte foi geralmente sentida, porque o 
snr. Moura era muito estimado por todos pelo 
seu caracter e pelas suas qualidades pessoaes. 

Nada mais hoje temos que dizer. Recebe- 
mos agora mesmo 0 relatorio da gerencia mu- 
nicipal de Coimbranos 2 biennios de 1858- 
1861, apresentado pelo presidente da camara, 
o snr, Raymundo Venancio Rodrigues. E' um 
volume de 120 paginas acompanhado de 43 
mappas. Não temos tempo hoje de examinar 
esta publicação, que já nos parece importante 
e riquissima em dados estatisticos, Dizem-nos 
que o author vai remetter o relatorio a to- 
das as redacções dos jornaes do paiz. Com- 
prehende mais a epocha em que vive do que 
o governo e muitas authoridades superiores 
dos districtos, que limitam a noticia dos seus 
relatorios aos seus administrados. 


BRAGA 10 DE FEVEREIRO. — (Do 
«Bracarense» ) — Hontem pelas 3 horas da 
tarde tiveram lugar as vespéras das solemnes. 
exequias que a real irmandade de Santa Cruz 
manda hoje fazer por alma do nunca assaz 
chorado e sempre lembrado Monarcha, o Se- 
nhor D. Pedro V, e de seus augustos irmãos. 

O magestoso templo: de Santa Cruz está 
primorosa e ricamente armado, eleyando-se 
na, capella-mór um alteróso e elegante cata- 
falco, cujo corpo quadrado tem quatro por- 
ticos de estylo gotico, que correspondem a, 
outras tantas pilastras, que sustentam a ar- 
chitrave, cornija e friso. No meio do cata- 
falco está collocado sobre um pedestal o bus-. 
to do magnanimo e virtuoso rei, e recosta- 
da ao mesmo pedestal vê-se uma figura al- 
legorica de lança e escudo abatido, que re- 
presenta a cidade de Braga, tendo ao lado 
e sob o busto o seguinte distico : 


Braga saudosa do vittnoso principe, 
Diante da imagem d'esse heroe magnanimo, 
Vestindo lueto, pela dór curvada 

Pallida chora. 


Aos lados ha mais dous porticos tambem 
em estylo gotico, que dão entrada para a 
capella-mór, e sobre as respectivas pilastras 
assentam duas urnas de metal branco, que 
lançam chammas de côr verde-escuro. 

Sobre o primeiro corpo de avchitectura 
se eleva um rico baldaquino, composto. de 
quatro columnas de ordêm composita, que 
sustentam uma cupola da mesma ordem, e 
debaixo d'ella está o tamulo com às insignias 
reaes. 

A orchestra é do snr. Luiz Baptista, e 
n'ella tambem tomam parte o baixo e o tenor 
da companhia hespanhola da Zarzuela e o 
snr, Venancio vindo de Guimarães, 

Q) famoso catafalco e mais ornatos foram 
delineados pelo nosso amigo, João Joaquim 
de Araujo Peixoto, alumno mui distincto da 
Academia de Bellas-artes do Porto, e a exe- 
cução é do habil armador Antonio José Ar- 
nozo. 

Em tim, a illustre e benemerita Irmanda- 
de não se poupou nem a trabalhos, nem a 
despezas para tornar esta funebre funeção di- 
gna dos virtuosos e ilustres principes que 
todos choramos; e por isso convidou para 
prégar nas exequias que hoje se celebram, o 
insigne e famoso orador sagrado, o rev.º ab- 
bade de Santo Ildefonso, cuja eloquente e 
authorisada voz estamos anciosos por ouvir. 

Falleceu hontem a exe." snr.* D. Ma- 
ria Amalia Bragante d'Almeida , esposa do 
snr, João Sabino, escrivão de fazenda d'es- 
te concelho Tinha sido atacada de uma apo- 
“plexia na sexta feira (7) depois de receber 
uma noticia telegraphica da morte do uma 
irmã, residente no Porto. Os soccorros da 
medicina foram inteiramente infructuosos , 
apesar de prestados immediatamente e com 
o maior alo O seu cadaver vai ser condu- 
zido para o cemiterio dos Terceiros do Porto. 


NOTICIARIO 


Paquete para o Brazil. —O pa 
quete inglez que, segundo o costume, devia 
sahir de Southampton para os portos do Bra- 
zil em 9 do corrente, adiou a sua sahida para 
o dia 10, em consequencia de ser santificado 
aquelle dia, e por isso só deverá chegar a 
Lisboa na sexta feira 14 do corrente. 

Luto. — Terminam hoje os tres mezes de 
luto rigoroso, que fôra decretado, pela morte 
de El-Rei o Senhor D. Pedro V, de saudo- 
sissima memoria. 

Naufragio. — No dia 7 do corrente 
naufragou á entrada da barra de Espozende 
o patacho «Cruz 1.º» pertencente a esta pra- 
sa, salvando-se a tripulação. . 

Diz a «Aurora do Lima» que este pata- 
cho se dirigia áquelle porto para fazer obras 
no casco. 

Associação Phylantropica das 
Artes Portuenses. — No domingo reu- 
niu-se a assemblea geral da Associação Phy- 
lantropica das Artes Portuenses para lhe ser 
apresentado o relatorio e contas do anno: de 
1861 c dar posse aos socios eleitos para ad- 
ministrarem esta associação no corrente anno. 

Vê-se das contas que a receita da asso- 
ciação no anno passado, conrprehendendo réis 


de lo do anno 


22599970, que passa: 
5187, e a despeza 


antecedente, fôrade 
de 2:58443 go 
O saldo que passou | para o corrente anno 
foi de 2:2895882 réis EN 
Prestaram-so soccorros pecuniarios a 223 
associados e alguns subsidios a viuvas e or- 
phãos, gastando-se com estes socorros, reme- 
dios e outras despezas 1:7285720 réis. 

- Os ordenados a facultativos, professores 
e outros foram de 3315860 réis. 

A direcção comprou tres inscripções de 
divida publica do valor nominal de 7005000 
réis, por 3368000 réis, para reunir ao fundo 
da associação. 

Tributo poetico. — Recebemos, e 
agradecemos, um exemplar (3.º edição), ni- 
tidamente impresso; das poesias que publi- 
cou o: snr. Antônio Feliciano de Castilho; 
com o titulo «Tributo portuguez no transito 
de S..M.'o Senhor D. Pedro Vo». .. 

O nome do author dos «Ciumes do Bardo» 
e «Noute do Castello» e primorosissimo tra- 
ductor de Ovidio diz bem de per si quanto 
poderia dizer-se, em plrase eloquente, para 
louvor do tributo poetico que 9; snr. Casti- 
lho deu 4 memoria do Rei muito amado. 

E' um ramo: mimoso de saudades e per- 
petuas, como sabem fazer os privilegiados 
da inspiração, que estão no segredo dos mais 
ricos perfumes de sentimento das flôres da 
poesia. 

Agradecemos o mimo, porque: por mimo, 
o temos e apreciamos. 

Fallecimento. —No domingo de tar- 
de falleceu a viuva do Mr. John Atkinson 
e sogra de Mr. Eduardo: Whiteley e Jobn 
Murat Junior. Dá-se hoje sepultura no ce- 
miterio inglez. 

Por este motivo, hontem os navios in- 
glezes surtos no Douro, e a Associação Bri- 
tanica, tiveram as bandeiras em. funeral, 

Caridade. — No dia 7 do corrente foi 
visitado 0: Asylo de Mendicidade por um ca- 
valheiro, que "á sahida deu, uma esmola de 
128000 réis, para que no dia seguinte tiyes- 
sém os asylados um bom jantar, que. effecti- 
vamente tiveram. 

Desgraça. — Segundo nos contam, na 
sexta-feira passada, houve umalamentavel des- 
graça-nas proximidades de Ovar. 

Uma infeliz mulher das que andavam' a 
carregar cestos de terra, indo a atravessar 
a via forrea, na oecasião em que passava à 
locomotiva, não pôde atravessar a tempo e 
foi victima da sua imprndencia. 

Pavece que a infeliz era de Cavanhões e 
dizem-nos que o guarda a avisára do perigo a 
que se expimha. 

Theatro Iyrico. — Repetiu-so hon— 
tem a opera «Roberto do Diabo», que, prin- 
cipiando ás 7 horas, acabou 41 hora depois 
da meia noute, e crêmos que nas repetições 
poderá ainda acabar mais cedo, se se fizerem 
os córtes que, sem prejudicar 0 effeito, se po- 
dem e devem fazer, tanto no interesse do pu- 
blico como no da empreza. Cumpre, porém, 
que esses córtes sejam marcados pelo mestre, 
bem combinados e não ex-abrupto, como hon- 
tem fez arbitrariamente o tenor Cristiani no 
3.º acto, prejudicando a parte dramatica, o 
que, de mais a mais, foi uma desconsidera— 
ção para com o publico. 

Toda a redueção que se fizer nos baila- 
dos será a contento de todos, mas deve ser 
feita por modo que não importe transtorno no 
regular andamento da representação. 

A execução n'esta segunda vez pareceu-nos 
apresentar mais unidade, menos os córos, so- 
bretudo no 4.“'acto. 

N'esta segunda representação houve tam- 
bem completa enchente. 

Os applausos começaram no 3.º acto á 
walsa infernal, que canta Bertran, e segui- 
damente foram muito applaudidos a romanza: 
de Alice, dueto «d'esta com Bertran, e terce- 
to de Alice, Bertran e Roberto, a vozes, sem 
feotpambaracutof que foi magistralmente can- 
tado. 

N'este acto foi supprimido o dueto bufto de 
Bertran e Rambaldo, com que nada se per- 
deu, porque o tenor Errani não póde com as 
exigencias da musica. 

No «4.º acto foi muito applaudida a aria! 
de Izabel: Roberto, ó tu che adoro, ete., que 
foi bem cantado. 

No 5.º acto teve applausos o tereeto final, 
que é magestoso. 4 

A dama Alba (na parte de Alice) canta 
todas as peças, aliaz difficeis, do seu papel, 
com muito mimo e por modo que é digna de 
especial menção, sendo para sentir que na 
sua romanza do 1.º acto não receba o galar- 
dão que merece. 

O pintor scenographo, Eugenio Lucini, 
que pintou a linda vista que no 5.º acto re- 
presenta. o interior da cathedral de Palermo, 
foi no, fim chamado ao proscenio, e com mui- 
ta justiça victoriado. 

Diremos agora alguma cousa da opera. 
Dous vultos de universal reputação re- 
presentam na historia musical contempora- 
nea a eschola allemã; e são Carlos Maria: 
Weber e Jacome Meyerbeer: 

Não é nossa: intenção ; nem saberiamos 
procurar a difierença da eschola que distin- 
guo a musica dos citados mestres, d'aquella 
com que Rossini, Bellini, Donizetti, Merca- 
dante e Verdi nos teem educado o ouvido, 
mas não é difficil comprehender que é gran- 
de a diferença, e notar que'ao «Roberto do 
Diabo» foram Verdi e outros beber inspira- 
ções e aproveitar pensamentos. 

A opera «Roberto da Diabo» foi escri- 
-pta em 1830 e estreada na grande opera 
E Pariz em 1831. A edicção italiana 'res- 
sente-se da versão da letra franceza de Seri- 
be para a lingua de Tasso. 

Não conheciamos musica de Meyerbeer, 
porque o seu «Crociatos que foi cantado no 
Porto ha muitos annos, não é do nosso tem- 
po. Porém sabiamos que todas as suas ope- 
ras são de grande espectaculo e dificilima 
execução. E 

Com taes exigencias scênicas e musicaes 
e attendendo 4 absoluta carencia, de condi- 
ções, que se dá mo nosso theatro, para os 
espectaculos de grande apparato, é forçoso 
confessar que. o «Roberto do Diabo», foi pos- 
to em scena no theatro de S. João, por modo 
— que se não esperava tanto. Vê-se que se 
não pouparam esforços. 

opera manifesta desde o preludio, os 
profundos: conhecimentos musicaes do com- 
positor, que na exposição, seguimento q reso- 
lução , identifica a musica com as situações 
drumaticas. 


Os cantos sempre novos, os trechos dra- 
maticos, vigorosos e variados por mil moílos, 
as passagens imitativas é a riqueza de uma 
instrumentação magistral, são, em todo a cor- 
rer da opera,-um constante: atractivo. 

A invocação, no 3.º acto, melodia inspi- 
rada; o magnifico dueto de baixo e soprano, 


pola snr.* Alba e snr. Marinozzi; as duas ro- 


tambem no 3.º acto, porfeitamente executado | 


manzas de soprano, no 1.º e 4.º acto; o côro, 
no 4.º (om dó) o terceto final da opera, são 
trechos sublimes. » Su Y 

rege-nos que a empreza verá bem re- 
compensados 95 esforços e sacrifícios. que fez 
para pôr em scena esta opera, que se julgava 
impossivel no nosso theatro. 

E com os elementos de que a empreza dis- 
punha não podia ir mais longe, e a muito che- 
gou. a 

Aproveitamos a oecasilo para lembrar & 
administração do theatro a necessidade dos 
reparos precisos no material da iluminação, 
para poupar aos espectadores o insupportavel 
cheiro das exhalações “do gaz. , 

Tambem no interesse do publico pedimo 
que nos camarotes se procure substituir a fal- 
ta, dos bancos lateraes , por modo que cesse 
o inconyeniente de não haver onde pousar 
os chapéus, a não ser no chão. Será bom que 
isto se faça para que se não diga que todas 
as refórmas que se, fazem no theatro são pa- 
ra peior. 

Consumo de carnes. — Durante o 
mez de janeiro ultimo foram*abatidas no ma- 
tadouro publico de Paranhos, 1:385 rezes , 
sendo 996 bois, 323 vitellas e 66 carnei- 
ros, 
Todas estas rezes produziram em' carne 
o peso total de 242:130 kilogrammas. 

Transito de carros. — No mez de 
janeiro findo entraram as barreiras da ci- 
dade com differentes generos e n'ella tran— 
sitaram fazendo carretos sucessivos 12:178 
carros. 

O mumero de carros que durante o refe- 
rido mez carregaram estrumes para fóra de 
barreiras foi de 2:091, 

Enterramentos. — De 1 a 31 de 
janeiro ultimo foram sepultados mos dous ce- 
miterios publicos da cidade 134 cadaveres, a 
sabor : 


Sexo mase. : Sexo fem. Total, 

Maior. Men. Maior, Men. 
Prado do Repouso. 7 28 9 “40 9 
Agramonte....... 180 8 5 arglaiogg 
Somma...28 28/09, 44/18 


Passageiros. — O vapor «Lisboa»; 
entrado hoje .pelas 9 horas da manhã,  vin- 
do: de Lisboa, conduzia seu bordo 24 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes ; 

José Maria Leite Corte Real, José Perei- 
ra Cardozo, João Pinto de Carvalho, Ma- 
noel Hyppolito Moreira, Maximiano Pinto 
Freitas, José d'Azevedo David. 

Arrematação de bens eccleslas- 
ticos. — No dia 10 de março serão arre- 
matados no Thesouro: Publico bens perten- 
centes ao mosteiro das religiosas de 'S. Ber- 
nardo, em Arouca, e ao cabido da Sé de 
Evora, e situados nos concelhos de Arouca, 
Redondo e Coruche, avaliados em 29:2005 
réis. 

Os que pertencem às referidas religiosas 
de S. Bernardo, em Arouca, comprehendem 
as verbas seguintes : 

549 Campo junto ao muro do conven- 
to, que parte do nascente como: muró da 
eerca dodito convento, poente e norte; com 
a estrada publica, e sul com o olival da Cos- 
ta— 8208000.: mm 

550 Casa da Aborrida , lagar e aze- 
nha; de azeite, com todas as suas per- 
tenças, e campo da Aborrida, que parte: do 
nascente com estrada que vai para Romariz, 
poente com Manoel Maximo Brandão, nor- 
te com o rio e lagar de azeite, e sul: com 
o bacharel Vicente Carlos, padre Antonio 
Vieira de S. José e Joaquim Teixeira — 
4:1108000. 

551 Campo das Tornas , sito nos subur- 
bios da villa de Arouca, que parte do nas- 
cente com estrada que desce da Aborrida., 
poente e norte com a estrada publica, e sul 
com o: rio — 4:3155000. 

552 Olival da Granja, sito nos limites 
da «villa de: Arouca; parte do nascente com 
o ribeiro que desce dó monte, e-com o moinho 
do Caldeirão da Casa Grande, poente com 
Thomaz de Beça e outros, norte com Ma- 
noel Maximo Brandão, Joaquim Teixeira da 
Lage, herdeiros de Antonio. Teixeira e ou- 
tros, e sul-com o bacharel Antonio Teixei- 
xeira de Brito — 3:3707000. 

N. B. Declara-se que dentro daconfron- 
tação d'esta propriedade existe um pequeno 
olival de Leandro José de Figueiredo. 

553 — Olival da: Costa, junto ao muro: 
do convento; parte do nascente como mesmo: 
muro, poente'e sul com a estrada que vai 
para Romariz e Palla, norte com o campo, 
da Aborrida, o de cima — 5303000. 

554 Uma vinha, sita em Palla; parte do 
nascente com a capella de S. Domingos e 
matta do mesmo convento, poente com o ba- 
charel Vicente Carlos, norte com Joaquim 
Maria de Vasconcellos, e do sul com Ma- 
noel Teixeira. Tem esta vinha duas casas, 
uma ao cimo com seu tanque e outra ao 
fundo, eum portal de entrada da mesma 
vinha — 1:2509000. 

555 Uma matta com seu pinhal, sita por 
cima da capella de S. Domingos, que parte 
do nascente por parede com Theotonio José 
do Pinho'Carneiro, Silvinio Augusto de-Vas- 
concellos e outros, poente com a vinha Pala 
Manoel Teixeira, de Romatiz, e Theotonio 
José: do Pinho Carneiro, norte com a estra- 
da que vai para Moldes, e sul com a la- 
voura de Penço — 1:0004000, ' 

556 Uma matta por cima da quinta da 
Bôa Vista, com um pinhal; parte do nascen- 
te com a defeza de José Rodrigues Tei- 
xeira e Manoel Corrêa da Matta, poente com 
pinhal de Silvinio Augusto de Vasconcellos, 
norte com a quinta da Bôa Vista, e sul 
com o caminho que vai para Moldes — réis 
6308000. 

557 Campo da Ribeira, sito nos limites 
de Eiriz, froguezia de S. Salvador, com 
agua de rega de quinze em quinze dias ; 
parte do: nascente com Jacintho Teixeira , 
do Burgo, poente com terra do Passal da 
igreja de S. Salvador, norte com o rio, e 
sul com Jeronymo Leite Cabral — 9758000. 

Quando estas arrematações se não; le- 
vem a cffeito separadamente, será. admissi- 
vel o lanço-em globo. 

Banho forçado. —Hontem, por volta 
do meio dia, um homem que ia n'um barco 
carregado de cereaes, cabiu ao rio, em frente 
do caes da Alfandega, e não seria hoje do 
numero dos vivos, se promptamente lhe não 
acudissem os pescadores Joaquim da Póça é 
Francisco Pinto, que o salvaram. 


Caminhos de ferro portugue- 
zes. — Na semana finda em 25 de janeiro 
ultimo, o numero médio de operarios em- 
pregados por dia nas differentes obras das 
linhas de Badajoz e Porto foi o seguinto : 

Oper. Cor Cayalg. Wag. 
Linha de Badajoz. 13622 596 391 170 
Linha do Porto... 9341 330 101 81 


22963 926 492 251 


Caminho de ferro do sul.— Nos 
7 dias decorridos de 15 a 21 de janeiro ul- 
timo foi n receita. geral. da exploração do. cas 
minho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas, 
e ramal para Setubal, tanto a dê grande como 
a de pequena velocidade, de 2:2075490 reis.” 
Esta receita proveio das verbas seguintes: 
GRANDE VELOCIDADE. 
Passageiros ordinarios..... 


6558260 


Ditos militares. .... É Ê T45080 
Bagagens........io ISTO 
Mercadorias a 155970 
CINOS o fre itrotoe ato io e aoiarotave o 1265090 


Proveniencias diversas. ....... 4880 


2 mg fede 9125150 
PEQUENA VELOCIDADE. 
Mercadorias... 1:1615040 
Gados .. cs... 0: 1298350 
Armazenagem. 45950. 1:2955340 
2:2075490, 

Nos 7 dias referidos transitaram pelo ca- 
minho de ferro 1:280 passageiros ordinarios, 
sendo 28 de 1.º classe, 301 de 2.º e 952 
de3.º —e 202 militares, sendo 3 de 1.º clas- 
so, 17 de 2.º e 182 de 3.º 

Apprehensão de tabaco. — No din 
6 foram apprehendidas umas 4 arrobas de 
tabaco nas proximidades Elvas. A «Voz do 
Alemtejo» diz que se evadiram dous indivi- 
duos que acompanhavam o contrabando, e 
que provavelmente conduziam outras cargas 
do mesmo genero. 

Julgamento. —Na sexta-feira foi jul- 

gado e absolvido em um dos tribunaes cri- 
minaes de Lisboa o véu João Marques da 
Costa, aceusado por crime de quebra fraudu- 
lenta. O «Jornal do Commercio» de Lisboa, 
dando noticia deste, julgamento, diz o se- 
guinte : ) 
« Hoje foi julgado no 2.º districto . eri- 
minal o processo por crime de quebra frau- 
dulenta, de que era accusado João Marques 
da, Costa. 

Não temos informações minuciosas ácer- 
ca da sessão do julgamento, mas sabemos 
que.o juy deu por não provada a accusa- 
ção, e o réo foi posto em liberdade, 

N'esta causa tinha os olhos fitos o corpo 
do commercio d'esta praça e o julgamento 
é commentado por diversos modos. 

Nós respeitamos sempre o veredictum dos 
jurados: e portanto nada temos que dizer 
contra nem a favor d'elle. 

Comtudo , o snr. Joio Marques da Cos- 
ta, apesar de absolvido no Tribunal do Com- 
mercio , acha-se ainda n'uma situação, pe- 
nosa, em resultado da antinomia que existe 
na lei ácerea das quebras. 

O julgamento dos tribunaes commerciaes 
não é annullado pelo julgamento dos tri- 
bunaes criminaes, e o fallido que n'aquelles 
foi considerado fraudulento, não tem reha- 
bilitação possivel, porque o codigo lh'a não 
dá expressamente. 

Assim , o snr. João Marques da Costa, 
tendo sido absolvido da accusação, não .pó- 
de ir com a sentença absolutoria”, perante o 
tribunal de 2.º instancia commercial, re- 
querer a sua rchabilitação, porque o tribunal 
não lh'a concederá, em virtude da lei, 

Este assumpto é de altissima importan- 
cia para, o commereio, e d'elle nos oceupa- 
vemos convenientemente. » 

Officiaes reformados, —Foram re- 
formados na conformidade da carta de lei de 
14 de agosto de 1860, ficando addidos ao 
3.º*batalhão de veteranos com o vencimen- 
to marcado no artigo 1.º da referida lei 
—-0 cirurgião-mór do extineto 3.º batalhão 
nacional provisorio de Villa Nova de Gaya, 
Anselmo José da Cruz os: tenentes do ex- 
tincto batalhão de voluntarios . mariantes do 
| Douro, Manoel José da Silva Freitas, e do 
extincto 2.º batalhão fixo do Porto,' Antonio 
da Cunha Mendes de Azevedo; —.o alferes 
do extincto batalhão provisorio de Cedofei- 
ta, João de Souza Pinto de Barros ;—e no 
posto de alferes o commandante do extin- 
oto corpo de guias práticos das estradas do 
reino; Antonio Pereira de Lima Queiroz. 

Suicídio. — (Do «Conimbricense» : ) 
— Na tarde de 29 de janeiro , no sitio do 
Villa Verde, concelho da Figueira, José 
Pereira dos Santos, homem de 70:a 75 
annos de idade, proprietario; e pai do ri- 
co negociante da Bahia Joaquim Pereira Pes- 
tana/, lançando uma corda a- uma trave di 
loja de sua casa, e dando um: laço na pon- 
ta da mesma corda, subiu a uma cadeira, 
metteu o pescoço no laço, e se suicidou. Pou- 
co antes tinha dirigido na sua quinta a 
plantação de umas roseiras. Uma sua filha 
e a sua criada, conhecendo a falta do pai 
e amo, correram á loja , e ahi o encontra- 
ram já sem vida. 
ecaptura. — Dos cinco criminosos 
fugidos da cadeia de Silves já se acham 
outra vez presos tres — um que estava con- 
demnado a pena capital apresentou-se volun- 
tariamente, e dous, um condemnado em cin- 
co annos q outro em quatro de trabalhos pu- 
blicos no ultramar ,; foram recapturados e 
vão ser removidos para a cadeia do Limoeiro. 

Os dous que ainda não pudéram ser apa- 
nhados 'acham-se condemnados 'a degredo. 

Horror á vida iba — (Do aCo- 
nimbricense :)—Nas duas freguezias das Meãs) 
e Carapinheira, pertencentes ao concelho dé 
Monte-mór o Velho, é invencivel a aversão 
á vida militar. E" raro encontrar alli um 
mancebo que não tenha a primeira falange 
do dedo pollegar da mão direita cortada , 
para escapar ao serviço do exercito ! Paes, 
filhos e irmãos auxiliam-se n'este processo, 
e ha quem já seja perito n'esta operação , 
á força de a repetir ! 

Até aqui tem estes crimes ficado impu- 
nes; comtudo no dia 28 de janeiro o sur, 
administrador | do concelho de Monte-mór o 
Velho fez entrar na cadeia do seu concelho 
o mancobo José ' da Silva Angelo, de Valle 
Canoza, freguezia das Meàs, por haver ha 
poucos dias cortado a primeira falange do 


se livrar do serviço militar, para o qualse 
achava recenscado e sorteado este anno, 
Chamado a perguntas, confessou haver 
consentido no córte do dedo com aquelle 
fim, porém não quiz confessar o nome da 
pessoa que lh'o havia cortado. 
Assumpto para drama ou Kre- 
mance. — Segundo diz o «Correio dos Es- 
tados Unidos», nos circulos mais aristocrati- 
cos e puritanos de Boston corriam as par- 
ticularidades de uma historia interessante. 
Ha cousa de 30 annos, um mancebo e 
uma joven ingleza, unidos em Greatn-Green, 
fugiram 4 ira paternal para, a America. 
Os jovens esposos, apesar, das tentativas 
reiteradas e de uma correspondencia. enter- 
necedora, não pudéram vencer os prejuizos da 
familia. E 
Um anno depois, o mancebo recebeu a 
noticia da morto de seu pai, que. lhe dei- 


xou uma hejança consideravel, uma cadei 
na camara alta tum titulo de duque. 
Os “esposos vi | 


a joven e bella duqu 


dedo pollegar da mão direita, com o fim de] p, 


aram à Inglaterra, onde 


foi victima das dô- 
paternidade antecipada. q 
Oto AE viveu depois sempre tris- 
te, morreu ha sete ou oito annos. 

A herança foi recolhida por uma familia 
americana, sem que ninguem soubesse ao 
certo por que milagre lhe cabira das nuvens 
uma tal fortuna. 

O caso conta-se assim ; 

Na epocha em que os jovens esposos ha- 
bitavam na America, um quidam farejou- 
lhes a situação e teve a ideia de fazer ins- 
crever no registro official, por meio de ma- 
nobras encaminhadas com suprema habilida- 
de; um seu filho, com o nome do herdeiro 
presumptivo do pariato britannico, e tão ha- 
bilmente soube preparar as cousas, que; ao 
tempo da morte do duque,25 annos depois, 
o supposto filho appareceu como um phantas- 
ma aos herdeiros collateraes e recolheu a he- 
rança do pai apoerypho. 

O novo nababo volton para a America, 
onde desde então vive cercado de opulencia. 

No emtanto, os herdeiros collateraes con- 
seguiram descobrir o rastro idos. aconteci- 
mentos de que tinham sido. victimas. 

Cumpre notar que o. possuidor da heran- 
ga ignorava as cireumstancias mysteriosas do 
seu nascimento, tendo sido educado na eren- 
ça da sua origem britannica, e acreditava, 
realmente, na filiação que lhe deram no re- 
gistro civil, e só sabia que conveniencias de 
familia exigiam que usasse outro nome até 
que a morte de seupai (o pai apocrypho) lhe 
permitisse tomar 0/ d'este. a 

Hoje parece que os factos estão. perfei- 
tamente esclarecidos e que os legitimos her- 
deiros revindicam os seus direitos. 

O pai falsario morreu ; o joven america- 
no, casado e pai de familia, jura e acredi- 
ta-se que elle nada sabe da aventura que 
ameaça arruihal-o. ) 

Comtudo, parece que as provas judicia- 
rias não são absolutamente incontestaveis, e 
não será impossivel que o pleito termine por 
mma transacção. 

Presente valioso. — Lê-se na «Gui 
enne» de Bordeus : 

« O bracelete offerecido pelas damas de 
Bordeus á rainha de Napoles está ha muitos 
dias em exposição em casa de M. M. André 
& Irmãos. 

Este bracelete, de ouro massisso, tem cin- 
co centimetros de largura e dous ou tres 
mellimetros, pouco-mais ou menos, de espes- 
sura. Às duas extremidades são orladas de 
uma fileira de bellissimas perolas. O ambito 
é ornado de baixos relêvos de delicada exe- 
cução. N'uma parte do disco estão gravadas 
as-armas das casas de Bourbon e Baviera e 
da parte opposta as da cidade de Bordeus. 


res de uma 


Nova, publicação. — Publicou-se o 
n.º 1.º do jornal critico-satirico «O Troyão». 


Registro parochial de 3 a 9 
de fevereiro, 
4 Freguesia da Sé y 
Baptisadlos 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
feminino. À = mb 
CASAMENTOS 
9 Joaquim Pereira, 26 annos, morador narua 

de S. Sebastião, com Quiteria Ferreira Duarte 36 an- 
nos, idem. — D'gU 4 SK 

9-—Francisco de Villas, 29 annos, na rua dos 
Pelames, com Thereza Duarte, 37 annos, idem. 

4 ontros 

José Diogo Bettamio Junior, 14 annos, na pra- 
ça da Batalha, sepultado na Lapa. 

Mais 5 menores sepultados na Lapa. e Repouso. 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino é 3 do 
feminino. x 
cAsauextos 
Francisco José-da Cunha Braga, 36 annos, no 
largo dos Loyos, com Anna Alves Espinheira, 33 
amnos; na praça da: Batalha. 
ontros 
Um: menor, sepultado na Lapa. 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

5 CASAMENTOS 
9-José Nunes d'Aguiar, 22 annos, na ruá 
dos Banhos, com Margarida Forreita, 17 ânnes, 
idem, 

»— Antonio dos Santos Peixoto, 82 anos, na 
rua dos Banhos, com Gertrudes Magna da Puri- 
ficação Sequeira, 45 amos, na rua do Sol, 

onrros 

Joaquina Roza Caldeira, 40 annos, solteira, 

na rua de 5, João Novo, sepultada no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso ) 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 
do feminino, 
j CASAMENTOS 
3— Antonio Francisco dos Santos, 40 annos, 
na rua de Santo Ildefonso com Jonquina Pereira da 
Silva, 35.annos, na rua de Cedofeita..... 


onttos 
4 — Magiã Guilhermina de Souza, 17 annos, 

solteira, na rag do Laranjal, sepultada-na freguezia. 
Mais 2 menores sepultados na freguezia. 


Freguezia de Cedofeita 
Bnptisado 7, sendo 8 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 


= CASAMENTOS 
5—José Maria da Silva Mourão, 20 annos, na 
rua do com Victorina Josephina Duárte de 


Medeirós, 24, idem. 1 
1º. 17 ODITOS 1 ' 
:2—Maria, de, Jezus, Ferreira, 83 annos, viuya, 

na rua do Almada, sepultada no Carmo. á 
»—Maria do Carmo, 64 annos, viuva, na ru da 

tg sepultada ua freguesia. x 
to Gonçalves dos Santos, 68" amnos, sol 
teiro, na rua da Boa Vista, sepultado na freguezia. 
5-Bernardo Taveira de Caryalho, 63 ânnos, 

vitivo, na rua da Boa Vista. H 


Boa 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos 
ODITOS 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarelos 
CASAMENTOS 
8 — Manoel Francisco Gonçalves, 38 annos, em 
Lordello, com Jeronyma Francisca, 34 “annos, do 
aços. 
estos 
3 — Maria Gomes, 66 annos casada no Campo 
Pequeno, sepultada no repouso. 
5 — Manoel Paulo da Silva 24 anos casado, 
na tua de Cima do: Bicalho, sepultado no reponso; 
6 — Antonio, Nogueira de Souza, 60 annos ca- 
sado, na run da, Piedade, sepultado, em Cedofeita. 


Treguezia do Bomfim 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino é 8 

do feminino. s 
CASAMENTOS y 

Lino Marques, 23 annos, de Vallongo, com Qui- 
teria” Dias Paiva, 19 annos, no Campo de 24 de 
Agosto. y 

João José de Campos, 34 amos, na Ilha das 12 
Casas, com Joaquina Arina, 22 annos, no Bomjardim. 

omros 

Jonquim Soares Guedes, 20 amos, solteiro, ná 
Praça PAlegrin, sopúltndo no Repouso. * 

Marin da Conceição dos Anjos, 70 anmos; casa- 
da, no; Monto Bello, sepultada no Repouso: 

Mais um menor, sepultado no Repouso, 


isados 5 
feunihino, 


sendo 4 do sexo masculino e 1 do 


fo deSanta Marinha(em Villa Novade Gaya) 


CASAMENTOS E 

“8 — Luiz Rodrigues, 33 annos, em Coimbrões, 

com Anna Rodrigues, 39 anos, idem. 

| ” onrros E 

“6—Joaquina Roza dos Santos, 78 amnoa, viuva, 

nas Palhacinhas, sepultada na freguezia. 
8-—Anna Albertina Guilhermina Bragante, 70 

annos, solteira, nas Azenhas, sepultada em S. Fran 

cisco. = 
Mais um menor. 


Ramona A) 


Supremo Tribunal de Justiça 


CONSELHEIRO FERRÃO 


Nos autos crimes da relação .do, Porto, e: e 
favccllos, recorrente O RSCRE pul NEAR ade 
do Bernardo José Jaques, se proferin o aceordão 
seguinte: 
Aceordam os di 
de justiça, et í 
Attendendo a que, tendo passado em julgado a 
sentença condemnatoria H..., em julho de 1860, 
começou desde então a correr a execução da pena im- 
posta ao recorrido (artigo 95.º do codigo penal); 
Attendendo a que o tempo fixado n'essa senten- 
ça de tres amnos de prisão no local que o. governo de- 
terminasse, não póde ser. cumprido, pois que não exis- 
tem por emquanto estabelecimentos proprios pará os 
trabalhos de presos ; À ) 
Atendendo a que nem por esse motivo póde ter 
lugar à substituição pelo degredo ageravado (urti 
99.º), pois que não poderia o recorrido ser transpor- 
tado para o ultramar, quando The não restavam já'os 
tres annos da -condemnação (artigo 35.8); 1.7 
Attendendo a que o juiz da causa, a quem foi 
requerido pelo ministerio publico a fl..., para que 
removesse à dificuldade, não podia, sem denegação 
de justiça, deixar de deferir, não só porque: assim. 
lhe é prescripto (artigo 1:243.º da reforma judiciacia), 
mas em razão da sua especial competencia (antigo 
109. do mesmo codigo penal); PA 
. - Attendendo à que, firmada, por esta fórma, ad-' 
sim a competencia do juiz de primeira instância, como” 
a sua obrigação de julgar sobre o incilente levantado” 
durante a execução da pena, era dever dos juizes de 
segunda instancia confirmar ou revogar direitamente 
4 dita sentença de l.:., por virtude da appelladão 
interposta ; o <A na 
Attendendo a que da nullidade julgada pelo 
acordão recorrido, e da não applicação do citado 
artigo 100.º à hypothese dos autos, resultaria o ab- 
surdo de ficar o governo authorisado a dar 4 execução 
da sentença uma direeção incompativel com a lei (ar- 
tigos 68. é 69,0 do codigo penal) : y 
- Annullam o accordão recorrido, concedem re- 
vista, e mandam que os autos voltem á mesma rela- 
ção, pará que ahi por diversos juizes se conheça da 
dita appellação, e assim se dê cumprimento á lei. 
boa, 17 de dezembro de 1861. = Ferrão — 
Aguiar — Vellez Caldeira == Visconde de Lagoa = 
Sequeira Pinto. = Fui presente, Souza Azevedo. 
Está conforme, = Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 8 de janeiro de 1863. = Ô conselheiro 
secrotário, José Maria Cardoso Castello liranco, 


4 
o conselho no stipremo tribunal 


: 


processo n.º 9:865 110] qo 
RELATOR O EXC.PO CONSELHEIRO SEQUEIRA, PINTO 
Nos autos civeis de conflictos de jurisdição entre o 
juiz de direito da comarca de Guimarães e 0 juiz 
de direito da 1.º vara da cidade de Lishoá se pro- 
foriu o aecordão seguinte : indesmd 
Accordam em conferencia os do, conselho, 
premo tribunal de justiça, ate : 


no SU, 
no! 


Aftendendo que dos autos consta ter-se le 
tado conflicto de jurisdieção 
direito da 1. varacivel de 


eitivo, entre'o, 


ia Riinia feitura 


ardon 
lusivamente à este eba 


cuja decisão pertence 
e 82,e 817.º da reforma 


nos termos dos artigos 20, 
judiciaria ; 

Atendendo que otvidos por escripto ds respecti- 
vos juizes de direito, ministerio Tonico; as filhos de 
maior idade, tutor, e curador do demente, é do ausen- 
te; mostra-se pelo exame das respostas e documen- 
tos juntos, que a marqueza só oceasionalmente veio 
a Lisboa, aonde residia sua filha D. Angelica Char- 
donay, em casa de quem falleceu ; 

Attendendo que sendo demandada a dita mar- 
queza no juizo da comarca de Guimarães, quando es- 
tava em' Lisboa, oppoz 'excepções deelinatorias para 
o juiz de direito da 1.º vara civel de Lisboa, que lhe 
fam desprezadas, até em grau de revista ut folhas 
50; 


5 

Attendendo mais que dos autos tambem ge mos- 
tra, que a fallecida marqueza tinha residencia fxa na 
sua quinta de Mide, comavca de Guimarães, com seus 
filhos, e familia : factos provados que constituem séu 
domicilio nos termos do artigo 183.º da-reforma, judis 
ciaria : ç 
Portanto declaram que o juiz de diveito de Gui- 
marães é o competente nós termos do artigo já citado 
para continudr no inventmrio já começado pelo mes- 
mo juizo, e não o juiz de direito da 1.º vara civel de, 
Lisboa, dando-se conhecimento deste julgado ás au- 
thoridades entre as quaes se deu o confiicto, nos tor- 
mos do artigo Taãe, 8 sda veforiha judiciaria. 

Lisbon, 17 de dezembro de 1861-—Sequeira Pin-' 
to—Aguiar—Vellez Caldeira Ferrão-- Visconde dg 
Lagoa —Fui presente, Sousa Azevedo. 

Está conforme, —Secretaria do supremo tribu- 
nial do justiça, 17 de janeiro de 1862.—0 conselheiro! 
secretario, José Maria Cardoso Castela Branco 


COMMUNICADOS 


Progresso industrial t 

Acha-so constituida em Guimarães, uma compa- 
nhia de capital e industria, denominada — Compa - 
nhia de fundição e cutelaria de Vizella — de que sé 
fallou ha bastante tempo, e em breve vão começar: 
as obras para o nugmento da fabrien já existente nas: 
margens do rio d'aquelle nome. - |. 

Deve-se ao snr. “Thadeu Barboza de Andrade 
iniciativa d'esta emprezn, começada em pequenas 
pEsporçoa ha pouco mais ou menos de 5 annos, sendo 
hoje no sur. visconde de Santa Luzia à quem se devo 
a organisação da companhia, que agora vai dar maior 
desenvolvimento ao fabrico du cutelarin, tão atrasado 
ainda entre nós, á : 

Muito folgâmos que os vimaraticnses vejam co- 
roados os sous: esforços pelo progresso da: industrim 
quie 'vão tentar; a qual é do espostu- soja do grandos 
proventos pelo pouco que este ramo de industria se 
tem curado em Portugal, como se patenteou na éx- 
posição industrial que teve Tugar o anho' passhdo' 
nesta cidade, e pelo pouco capital que demanda.» 

O capital da companhia são, 15 contos dividido; 
em aeções de 208000 réis, e sãa representantes, 
companhia os surs : visconde de Santa Luzia, prés 
dente — José Custodio Vicira, thesonréiro — Jono - 
Manóel de Mello; secretario — Tlindeu Barboza: de 
Andrade, director geral — Fortunato Leite de Faria 
e Jonquim Antonio Callado, flirectores:=-— === 


ANTIAGSAM 
Movimento da Tutelar 
Capital subseripto no 1.º: de janei- 
ro de 1862, +51 27,590:7298650 


Idem subseripto 
ro de 1862. . 28:165:9925500 


Augmento . 


Numero de subseripções no 1.º de “7 


janeiro de1862..,..... 76:361 
Idem do subseripções no 1.º do fo- 

vorelro de 1869... ....cvreios 18:358 
Augmento... vi 1997 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, 
do Havre e Bruxellas de 3. > 

Confirma-se a notícia de uma victoria al- 
cançada pelas tropas federães contra os sepa- 
ratistas, em Sommerset, no Kentucky. 

Parece que a victoria foi muito disputada, 
porque a batalha durou desde as 6 da ma- 
nhã até à noute, com perdas consideraveis de 
ambas as partes. Os separatistas retirarâm 
na maior desordem. | 4 E 

A publicação dos documentos trocados en- 
tre Roma e Pariz provocou, em muitas ci 
dades de Italia, manifestações em favor da 
França e do imperador. : 

No emtanto, parece que as tentativas di- 


aaa am amam 
ldmáticas da Fran h teem par j 
esgota Bed ti a ut Dois 
que posteriormente, segundo diz a «Indepen- 
dencia belga», o governo francez enviou a 
Roma a asseguração escripta de que em ne- 
nhum cáso cessaria de proteger o principio 
do poder temporal do Papa. 
Este systema de fluctuações permanentes 
e mudanças continuas, que caracterisa a po- 
litica da França na Italia, só acabará com 
as necessidades momentaneas que o crearam. 
A côrte pontifícia está a braços com um 
ambaraço em qu acham em conflicto os 
interesses do poder espiritual da Santa Sé, 
com os do Par temporal. 
A Russia quer que o Papa desapprove 
o procedimento, do clero catholico na Polo- 
nia, ameaçando a córte de Roma com o re- 
conhecimento do reino, de Italia, no caso de 
recusa. 


Resta saber qual dos dous interesses pre- | no; 


valecerá nós conselhos do Summo Pontifice. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
LONDRES 4. — O «Morning Post» de 


hoje diz o seguinte:. h 

« Às tres potencias que interveem no Me- 
xico decidiram não-limitar a occupação ao 
littoral e a perceber as indemnisações, mas 
restituir a segurança ao Mexico, expulsando 
do poder os contendores rivaes, de quem de- 
sejam vêr-se livres os mexicanos. À nacio- 
nalidade dominante no Mexico é a hespanho- 
la, que sustentou quasi sempre o principio 
monarchico. : 

A Inglaterra, França e Hespanha resol- 
veram que os exercitos alliados marchem: so- 
bro o Mexico'a fim de supprimir um poder 
mais tyrannico ainda com os seus compa- 
triotas que falto de fé para com as potencias 


Ep du ia 7 
ontinua sendo provavel que o resultado | pj 


da intervenção será que o archiduque Maxi- 
miliano tomará o titulo de rei do Mexico. O 
resultado 'a que aspirarão os alliados é a que- 
da' da tirannia actual, e em seguida farão 
um chamamento ao voto livre do povo. E! 
o mais provavel que os mexicanos acceitem 
voluntariamente o soberano , constitucional, 

ue apresentem os seus libertadores. O ar- 
chiduque Maximiliano é catholico e liberal. 
Será talvez, necessario manter um exercito de 
occupação para sustentar o governo que se 
deem os mexicanos até ter adquirido suff- 
ciente estabilidade. 

PARMA '4. — Houve n'esta cidade uma 
manifestação em' sentido italianista aos gritos 
de «Viva o Papa não.rei! Viva a Italia !». 

BUCHAREST (Valaquia) sem data. — 
Ha agitação e os campesinos principiam, a 
cometter desordens. údie F 
' ALEXANDRIA (Egypto) 3. — O gene- 
xal Bonnard alcançou um triumpho bastan- 
te grande na Cochinchina. - . 

BEYROUTH 30. — Augmentam as des- 
ordens. Vains partidas de gente armada 
teem interrompido, o, caminho de Damasco. 

TURIN 4. — A«Gazeta de Turin» des- 
mente os boatos de que: se suspenderão as 
obras de perfuração “do monte Cenis. Na ca- 
mara tomou-se em cogsideração uma propos- 
ta concedendo direito de cidadãos aos emi- 
grados italianos. O governo não se oppoz, 
mas oiresniard objeeções no momento da 
discussão. 

NOVA-YORK 4. — Confirma-se a noti- 
cia d'uma victoria ganha pelos federaes no 
Kentuchy. As perdas foram grandes d'am- 
bos os lados. Houve a maior desordem quan- 
do os confederados emprehenderam- a fuga. 

VIENNA 4. — A «Gazeta de Vienna» 
repelle com indignação o artigo da «Gaze- 
ta de Colonia» que fallaya de negociações 
relativas á venda da Venecia. A imprensa 
de Vienna faz-se etco dos boatos que circu- 
lam sobre diminuição das forças do exerci- 
to repartidas Venecia. E 

A maior parte das tropas que occupam 
a capital da Venecia irto para as provincias 
limitrophes para diminuir o grande aboleta- 
mento. | E 

PARIZ 4.—A «Patrice», respondendo 
«Correspondencia de Madrid», torna a insis- 
tir em que as tropas destinadas ao Mexico 
de cada uma tres potencias serão com- 
mandadas pelos seus generaes respectivos. 

O «Moniteur» desmente a, noticia dada 
pelos jornaes estrangeiros, do que, na com- 
missio quinta do Senado, o ministro dos es- 
trangeiros fizesse em nome do imperador cer- 
tas declarações relativas á questão italiana. 

Contirma-se a noticia de que a pequena 
republica do Perú offereceu a Juarez todos os 
auxilios de que púde dispor para combater as 
tres nações alliadas. 

PARIZ 5.0 parecer apresentado hoje 
na camara pela commissão encarregada de 
informar sobre a conversão da divida é favo- 
ravel ao projecto. Amanhã principiará a sua 
discussão. 

BERLIN 5. A Russia insiste em quea 
Santa Sé desapprove o proceder do clero po- 
Jaco e ameaça com que em caso contrario re- 
conhecerá o reino d'Italia. 

PARIZ 5. — O baile que teve logar hon- 
tem nas Tuilherias esteve brilhantissimo. 
N'elle fullou muito. tempo . o imperador com 
Metternich. ' RR 4 

VIENNA 6. — Continuam as negocia- 
ções para o throno do Mexico, mas sem- 
pre com caracter particular. i 

As innundações do Danubio augmenta- 
ram e causaram grande estrago nos campos. 

LONDRES 6. — Noticias de Veracruz 
dizem que o general Prim tinha passado 
no dia 10 uma grande revista ds tropas ex- 
pedicionarias hespanholas. N'esta revista o 
Ro dirigiu-lhes uma allucução declaran- 

o que a missão que levavam ao Mexico 
nito era de conquista, e que tinha a espe- 
rança do quo os moxicanos não resistiriam. 

-PARIZ 5. — Noticias do Mexico dizem 
que ha symptomas de que os mexicanos con- 
tinuam decididos a oppor resistencia no in- 
terior. ! 

A victoria alcançada pelos federaes é mui- 
to importante. ã 

COCHINCHINA. — O contra-almirante 
Bonnard tomou as posições de Buenhoa; a 
praça pediu capitulação. Ha o projecto de 
partir em seguida sobre a capital Hut. 

PARIZ 6. — O «Monitor» declara que é 
necessario que as potencias inter'ventoras cons- 
tituam, em conformidade com os desejos dos 
mexicanos, um poder forte e duradouro, com 
o qual possam assegurar-se solidas. rela- 
ções. ) 

TURIN. 
chame Mazzini. h 

VIENNA.—Estabeleceu-se um augmento 
za impostos sobre o sal, os assucares e 0 
sello. 


A «ltalia» aconselha que se 


coaperena ro os 


| PARTE COMERCIAL. 


O navio S. João, entrado hontem procedente 


de Hespanha, condyefh. 168, pings dlnguardento de 
Vinho: Para imo Duurto alo Reto 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 1 


a 9 de fevereiro “411065863 
Idem no dia 10... 92095445 
50:3763308 


DESPACHOS DE-EXPORTAÇÃO 
Fevereiro 10 
RIO DE JANEIRO, — Na gulera Olinda, 3. P. 
de Figueiredo Sobrinho, 1 caixão com figo e 1 dito 
com retratos; José G, de Arauja Pereira, 1 pipa de 
vinho; José À. Lopes da Silya, 4 caixões com palitos 
e Bcanastras com garrunchos; A. V. Pinto Lopes, 2 
caixões com palitos e 1 dito com pinhas; J. 'T. de 
Araujo Almeida, 1 lata com salpicões é 1 sacco com 


zes. 

IDEM —Na galera Adamastor, M. Francisco 
de Campos, 1 barrica com centeio; A. F. Gomes, 150 
ancoretas com azeitonas. 

IDEM.— Na galera Saudade, M. J. Gonçalves 
Machado, 22 pacotes com cordovões, J. J. de Aguiar, 
9 ditos com dito. 

IDEM. —Na galera Castro 2.º, M. José da Sil: 
va, 2 barris com carne de porco. 

IDEM. — Na barca Flor de S. Simão, A. Tho- 
maz de Negreiros, 8 rodas de carro e 1 caixão com 


2 jugos. ; 

BAHIA —Na barca Laura, J. Lourenço Alves, 
9 vol. com ferragens, 6 pacotes com fio porreto, 1 
caixão com impressos e 51 vol, com arehotes; J. J. 
Barbosa de Lima, 600 liaças de vimes. 

MARANHÃO. —Na barca Alfredo, A. Augusto 
de Oliveira. 2 vol. com ferragens; D. J. dos Santos 
Lage, 1 caixão com chapeus, 1 dito com came de 
porco e 1 barril com vinho; J. F, Rios, 12 caixões 
com ferragens; L. José de Campos, 66 barris com 
smdlinhas e 2 vol. com rolhas é bntoques; J. P. Dias 
Guimarães, 11 vol. com diversas: fazendas. 

PARÁ.—Na burew Palmeira, J. José Rebello, 
2 caixas com viollas e chapeus; Pinto & Rocha, 50 
barris com chumbo de munição, 
LONDRES. —No brigue Bengle, Stphen Whis: 
tler, 12 pipas do vinho; R. Reid, 20 ditas de dito; H. 

- Tenge & C., meia dita de dito, e 120 caixões 

com dito engarrafado. 

LONDRES E CORK. — Na escuna Napoleon, 
A. J. Pereira Soares, 79 caixas com laranjas; San- 
deman & €2, 21 e meia pipas de vinho. 4 

HAMBURGO. —Na galcota Anna, Pimentel & 
Filhos, 30 feixes de cortiça. - 

BRISTOL. —Na escuna Laurel, 8. A. Martins 
40 caixas com laranjas. 


TERMOS DE CARGA 
Fevereiro 10 
TERRA NOVA.—Patacho ing. Albatross, 126 
metr. cub., cap. Green. 
LIVERPOOL — Escuna Apollo, cap. Palfrey. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Fevereiro 10 
Assucar — 6 barricas e 51 saccos. 
Café — 17 snccos. 
“1 Melaço — 49 barris. 
Couros em êabello — 12267. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA. 
ESTIVA , 


Fevereiro 10 

: Barras de ferro — 8329. 3 

Feixes de ditas — 1391. : tus 

Verguinha — 680 feixes. É 

Folha de ferro —4 caixas. 

Aço ent bruto — 290 enix, 

Flor de enxofre — 680 barricas. 

Carvão de pedra — 168662 kilogrammas. 

Aduellas — 6000 paus, 

Linho de fiar — 134 fardos. 

Dito canhaino — 22 fardos. 

Estopa-— 10 ditos. 

Peixe salgado —3 volumes. 


ta 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES t 


Fevereiro 10 ; 
; Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho. a - 69450,00 
Aguarde) . 103981,48 
DESPACHADO PARÁ: CONSUMO 

Vinho maduro. 
Dito verde... 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


dz 
NE DON IDDO e ste ts o dinda eccrços 20511,00 


REVISTA COMMERCIA 


” PORTO 10 DE FEVEREIRO 


Rendeu a alfandega no mez de janeiro tiltimo 
148:596 5888-réis o 1:2428820 para as obras da pra- 
ga do commercio a saber: 


Importação, .... cics corro. 1BTTOESIB 
Exportação e reexportação. 59Taa3S 
Direitos de porto e transito... ...... 11073635 
Consumo... .., vc. 6:4855195 
Condemnações. coco 1828836 
Diversos... co MTABBIGO 

148:5965888 


csstiitos 

Em cambio sobre Londres, ns transneções fo- 
ram regulares. Na chegada da malta do Brazil, a 
cotação fui de 53 3, e por este preço-houve 
bastantes vendas; porém do dia 6 do corrente tendo 
apparecido abundancia de papel, subio a 53 e meio 
90 dias data, tanto para letras da terra como do 
Brazil, e para este algarismo ainda ha compra- 
dores. Espera-se que a malla que deve chegar do 
Brazil pelo paquete francez, traga grande por- 
ção de remessas em letras sobre Londres; e se 
assim fôr, haverá alteração: para mais alguma cou- 
sa; mas é nossa opinião que em quanto a cotação 
de Londres se conservar por 59, a subida na nos- 
sa praça não poderá ser grande, Sobre Hamburgo 
Pariz continua nominal. As nossas cotações para 
os tres paquetes de 16, 26 de janeiro e 6 de fevereiro, 
foram as seguintes: 


1869 Janeiro 16; sobre Londres 
doida pr Pan 58), à 59%,,90 dd, 
» Fevereiro 6 

Pariz,... E s880 ; 

Hamburgo... Do ABaAB o, | nominal 


acções 

Consta que se tém vendido algumas neções dos 
Bancos Commercial'e Mercantil às nossas cotações. 

São procuradas. as do novo Banco União para 
35500 ou 43000 de premio, porém tambem nos cons- 
ta que se tem realisado transacções em pequenas 
parcelas por 45500. 

As da Companhia Utilidade Publica são igual- 
mente procuradas; porém os possuidores exigem pre. 
ços muito elevados. : 

Para as da Viação Portuense póde facilmente 
obter-se o preço que cotamos pois são pertendidas. 

Apparecem alguns vendedores para as da Com- 
panhia do Gnz, porem duvidamos que obtenham 
383000 sendo em porção. 

Nas de Seguros não-nos consta que tenha havi- 
do movimênto. 


DESCONTOS. — A taxa dos juros nos Bancos |“ 


Commercial e Mercantil continua sendo de 6 a 7 p.e. 


ESTADO -DO MERCADO 

As transações que tivéram lugar no decurso 
d'esta nossa revista foram insignificantes em todos 
os generos de importação. A situação dos generos 
colonines conservou-se geralmente ponco animada, 
porque os consumidores esperam que a chegada 
das novas remessas devem baratear os generos, 

Algumas vendas que houve em assucares más- 
cavos velhos foram por preços bastantes reduzidos. 
A afiluencia de aguardente no mercado tem para- 
lisado as transaeções e depreciado um pouco o seu 
valor. 

Nos generos de exportação nenhuma mudança 
se operou. É 

ixronração 

ADUBLLA— Entraram de diferentes proce- 
dencias 31401 paus. 

Venderam-se algumas partidas de pouco vulto. 

AGUARDENTE — Importaram-se da hespa- 
nhola G05 pipas, da ingléza 406 vindas directa- 
mente e 53 por Lisboa. 

As vendas tem sido diminutas € os preços re- 

laram para à ingleza 1453 a 1705 réis; para a 

Eespanholn. 2055 a 9155 aéis a pipe, a:dinheiro: 

ASSUCAR.— Os supprimentos foram: 
: Pela barca Douro, da Bahia 158 caixas 392 bar- 


“| ricas, 48 saccos é 6 feixes. 


“NO 


Pela Darea Restauração, do Tio e Maranhão, 
PE Ao 


Pela, bi Manoel 2.º, do: Rio de Jáneiro, 
116 coa . 

Pela barca Sympathia de Pernambuco, 3250 
sacos. 

Venderam-se cerca de 30 caixas e 70 barricas 
mascavo, do Rio; 1200 sacos branco e mascavo de 
Pernambuco; 80 caixas dito dito, da Bahia. 

Os preços regularam os seguintes : y 
“Rio, mascavo... .... «13800 a 18450 
Pernambuco, branco 18700 a 23150 

» mascavc 14200 a 13450 
Bahia, branco. «+» 18600 a 13825 
» mascavo «. 15350 a 13450 

A existencia nos armazens da alfandega em 31 
de janeiro era cerca de 700 caixas, 300 feixes, 5000 
sacos, 50 barricas e 240 canastros, 

ALGODÃO. — Importaram-se do Maranhão 609 
sacas, 

As vendas foram desde 7 de janeiro até 8 do 
do corrente, 253 saccas de 195 a. réis. 

ARROZ. — Entraram 280 saccos do da India. 
Vendeu-se do 45200 a 5; réis o 
Havia cm deposito nos Armazens da alfandoga, 
em 31 de janeiro, cerea de 4500 snccas. 

'AFE', — Importaram-sé 313 saceas do Rio, 

As vendas foram insignificantes e regulou de 
38200 a 38500 15. 

Deposito actualmente 1000 saceas. 

CACAU. — Vieram por Lisboa 80 saccas e di- 
rectamente da Bahia 10. â 

Não consta vendas. 

COUROS. — Importaram-se do Rio Grande 
13294; da Bahia 2461; do Maranhão 1199; por 
Lisboa 300. 

Venderam-se 2110 seceos do Rio Grande a 
190 réis e 1034 ditos da Bahia a 165 réis. 

A existencia dos seecos do Rio Grande em 31 
de janeiro era de 18000 aproximadamente. Das 
outras procedencias continua a ser diminuta. 

FARINHA DE PAU.— Entraram do Maranhão 
135 saccas; do Rio de Janeiro 200 ditas; da Ba- 
hia 94 ditas e 20 barricas. 

Venderam-se; 300 saccas regulando de 235400 
a 25500 ra. : 

GOMMA DO BRAZIL. —Vieram do Maranhão 
1581 paneiros e 13 saecos. 

As vendas foram 35 barricas do Rio de 15300 
a 18400 réis; e 240 panciros- do Maranhão a réis 
15700. 
Existencia em 31 de janeiro 500 panciros. 
MELAÇO.—Importou-se da Bahia, 2 tanques, 
31 pipas, e 31 barris e do Maranhão 149 barris. 

Venderam 50 barris de Pernambuco a 25500 


s | réis o almude. 


Exrontação | 

AGUA-ARDENTE.—Fina nacional tem appa- 
recido alguma no mercado, e obtem facil venda de 
2458 a 2503 réis.a pipa, a dinheiro) 

AZEITE, — Regula aetualmente de 55300 a 
598400 réis o almude. A baixa que tem havido é 
motivada pela aglomeração de varias partidas vin- 
das do Douro, porém suppõe-se; que não: baixará 
deste preço, porque no mercado de Lisboa e ou- 
tros os seus preços são mais eleyados. 

CEREÃES.— Tivemos a entrada de um carrega- 
mento de trigo d'America, constando de cerem de 
10:000 alqueises! f 1 

Nos cereaes em geral nenhuma alteração tem 
havido, e os preços por que regulam são os seguin- 
es: RÁ ç 


t 
Trigo da terra. , 


980 a 1:000 
» serodio 940 a 960 
820 a 840 
940 a 980 
430 a 450 
480 a 500 
440 a 480 


az-vs Montes. — Tem epparesido no 
“algumas porções e vendeu-se de 33000. a 


mercado 
| 38100 réis. 


Esxportaram-se para Inglaterra desdeo 1.º de 


hoje 671 saccas. y 
Cotação do graudo o miudo 868000 réis 


o milhoivo. 10 0) ; 
Deposito” do. primeiro” 40: milhciros, “do se- 
gundo 20. b 
VINHOS... Nos. de exportação as vendas tem 
sido insignificantes. E 
Os de consumo gendem-se do 455 a'508 xs, 
o pipa, em Campanhã. 
- TERA E se de julho vitínio 
Lirnos 
.. 622994 


mez 

Y -. 56835 
Existencia nos armazens do Porto e Villa Nova 
de Gaya em 31 do mesmo mez 


Vinho de 1 
Dito de 2º 


janeiro até 
SAL 


LITROS. 
«26476954 - 
68330 


ALFANDEGA DO PORTO 
Generos coloniaes despachados para consumo nos ar- 
mazens da alfandega em arellos no mez de 
janeiro de 1862. o 
Assutar—948 caixas, 157 feixos, 130 barricas, 
30 emastros e 2488 sacos. 
Café —499 saccos e 6 barricas. 
Arroz—434 saccos. 
“ Farinha de pau—4O! snccos, 87 barricas e 33 


panciros. DOE cada k 
Gomma-J4 anccos, 87 barricas e 338 panciros. 
Urucú — 79 panciros. 


Melnço —296 enscos e 50 barris. 
Doce seeco e de enlda—Diversos volumes. 
Algodão em rama—191 sacços. 
Linho ticam—l saeco. 
Couros em cabello—1358 volumes, 
Meios de solla—400 ditos. 
Legumes istecos—1 sneco, 
Chifras em Druto—1000% g 
Madeira para marcenciros—130. pranxões e cou- 
goeiras. ' 

Aguardente de cana-—41 cascos, 1 ancoreta, 59 
garrafões e 186 garrafis. - 

Dita estrangeira—214 pipas, 


—— son 
Praça de Lishoa S de fevereiro 


Rendimento d'alfandega grande de 
1 8do fevereiro. 
Idem no dia 8... 


CAMONTSOIR 


-— COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 


tre de 1861. 4º ad 
Coupons idem. 470 247% 
Certificados 43 a 43% 
Titulos de di 
)] 1 a8 
ida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publien (das 
tres operações) 12 al 
Papel-moeda. ,.. E) 
53 53% 


Banco de Portugal 

Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 31 de dezembro de 1861 
ACTIVO 

Dinheiro nas caixas, e nas agencias 


— papel réis 338:9475900 . 1.298:669,8004 
Letras descontadas tomadas é 

ferencias de fundos... ... 4.754:5798958 
Emprestimos sobre penhores 22 5 
Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 2.026:4165135 


Emprestimo de 500:0003 réis para 
estradas (contracto de 26 de mar- 
go de 1855)... cusstisceer. 16: 

Titulos de dívida fundada, valor.. 5 

Acções de banco e companhias, idem 

Creditos sobre diversos..... .. 

Moveis e machinas. . 

ifteitos depositados, 


0008000 


> 


Liquidações...... 
PASSIVO 
Capital......... FEIIMIE é e adido 8.000:0005000 
Notas do banto de Portugal em cir- 
culação...). ..,.... cow  1.509:1348000 
Depositos-—papel réis 273:3238600.  2.783:5145498 
Credores de efieitos depositados... 7.167.:1905965 
Transferencias de fundos... ... 218:6053689 
Notas do banco de Li: bon por sellar  14:3023800 
Debitos a diveriçe MBQB e ceneneresrers 120144596] 


Dividendos por pagar. 34:060 3235 
Varios juros e lucros a p: para 
ganhos e perdas.....cecccrooo  BELINTEIOO 


“> Báneo de Portugal, em 4de fevereiro de 1862= 
directores, Joaquim José Fernandes=José Ma- 
noel Leitão. 


Está conforme.=Repartição do cominereio e in- 
dustria, em 6 de fevereiro de 1862.= João Palha de 
Farta Lacerda. - 


PARTE MARITIMA 


PORTO, 11 DE FEVEREIRO 
Ás 11 monas pa xaxnã 

Fica fóra da barra: 

area prussinna Europa. 
Putacho Alerta. 
Galeota holl. Willelmine. 
Quatro hiates. 
Uia rasta, 
Uma bateira. 
O ventoé N. E. (brando) e o;mar bom. 


Até esta hora entraram: yapor Lisboa, e o hinte 
Aguia. 
die o 
POR'TO 10 DE FEVEREIRO 


ExiRADAS 
- SETUBAL, 6 dias. — Hinte Leão, mestre Oli- 
veira, sal e arroz. 
NEWPORT, 20 dias — Patacho Novo Activo, 
cap. Magalhães, ferro, á vinya Guerra. 
PERNAMBUCO, 40 dias. — Brigue Mercurio, 
cap. Cunha, assucar e varios generos, a Sonres & 
Irmão. t 
RIO DE JANEIRO 50 dias. —Galera Amisade, 
cap. Santos, assucar e varios gencros, a Manoel P. 
Pena & Ca 
MARANHÃO, 48 dias — Galera Aurora, cap. 
Lopes, algodão, » Rodrigo Antonio de Azevedo. 
SANTA EUGENIA, 3 dias, — Lancha hesp, 
8. José, mestre Regueira, polvo, a Cnsaes & Filhos. 
BARCELONA, 20'dins, — Patacho esp: S. 
João, enp. Mari, aguardente, a Daniel & Timão, 
PADRÃO 1 din. — Lancha hesp. S. Boa-Ven- 
tura, mestre Conconco, trigo, a Casnes & Filhos. 
TERRA NOVA, 90 dias—Brigue ing. Harmo- 
ny, cap. Messervy, bacalhau, a Noble & Murat. 
SCHIELDS, 42 dias —Brigue ing. Sarah Ann, 
cap. Robert, carvão á Companhia do Gnz, V 
LIVERPOOL, 4 dias —Vapor ing. Minho, cap. 
Barron, fuzendas a Fortunato Chamiço Filho & Silya. 
LÔNDRES, 5 dins—Vapor ing. Ida, eap. Boy» 
land, fizendas, a A. Miller &C* 
NEW-CASTLE, 39 dias —Brigue hanoy, Au- 
guste, cap. Jangebloeds, carvão é Companhia do Gaz. 
sAmiDAS g 
LISBOA. —Hiate Laneeiro, mestre: Paes, en- 
commendas, 
IDEM — Hiato Cravéito 22, mestro Bontinho, 
encommendas. 


Ennio 2 
Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curso entrados e sahidos desde 
9 de janeiro até 9 de fevêreiro a. 
ENTRADAS 68x 


Jan 4 
11 Glasgow —Vapor ing. De Bras, cap. Flinh. 
» Terra Nova — Escuna ing. Devon, cap. Whet; 
» Liverpool — Escuna A PEA ussel. 
» -New-Castle — Escunaiing. Vine; cap. Evanes. 
12; Mtdtorr vá hesp. Bilbau, cap, Mo- 
noster. A 
», Glasgoy—Vapor ing. Athanasian, cap. Sei 


— quick. 
» Sunderland — Galeota -hol. Harmonie, cap. 
«SE STO IO LS O Ss To 
» Liverpool — Barea Paquete do Rio Grande, 


cap: Sobral. Ee 
«14 Tek VERBO) e ing; Peerlegs; cap. 
Mearns. 
iverpool — Cintra, cap. Lloyd. 
dr cria, cap. Kkavanaugh. 
ning, cap. Rivers. 
raganza, cap. Lon- 


Barca ing. Loyal, cap. Jones 
» = Lugre ing- Zebra, cap. Cashion. 
3º Rio de Janeiro (por Lisbon. Vigo) — Galera 
= Joaquina, cap. Santos. 
» “Terra Nova — Patacho ing. Albatross, cap. 
cen. * 
»  Portsmonth — Escuna ing. Maria Manuela, 
cap. Triplet, 
6 Bala [por Lisboa) — Barca Douro, cap. Mar. 
ins 


» Rio Grande (por Lisboa) — Barca Aliança; 
cap. Nunes, y 

» Stockholmo — Patacho suec. Theodor, cap. Ja- 
derhoha. 

» Terra Nova — Pafacho ing. Apollo, tap. Pal. 
ng. 

», Idem — Brigue ing. Velocity, cap. Cole, 

7 Valencia — Hiate Dorval, cap. Casimiro. 

» Maranhão (por Vigo) — Barca Restauração, 
np: Gonçalves. 

» Pernambuco (por Vigo) — Barca Sympathia, 


Ê cap. Santos. sig H 
» Tdém Biro Lisboa) — Barca S. Manoel 2.º, 
cap. Rosa. | 9 WA 

» Condiif — Escuna ing. Blisa, cap. Jenkins. 

» Liverpool — Patacho ing. Eltort, cap. Jones. 

Terra Noya — Brigue ing. Sophie, cap. Brien. 

» New-Custle—Brigue ing. Argo, cap. Snowdon. 

» Stockholmo — Pafacho suce. Hopot, cap. Ro- 
mare, 

» Muros (por Vigo] — Escuna hesp. Teresita, 
enp. Iglesias. 

» Idem (idom) — Brigue-escuna Brilhante Cata- 
Jão, cap Soares. 

» Riga (por Vigo) — Barca russ. Od, cap. Bode. 

» Pernan — Escuna hanov. Elise, cap. Pito. 

» Valencia — Chalupa hesp. Quinta, cap. Pariz. 

sauiDAS 


Jan. 
30. Liverpool — Vapor ing. Minho. 
» Londres — Vapor ing. Era, 
» Glasgow — Vapor ing. Athanasian. 
81 Rio de Janeiro — Galera Europa. 
» Rio Grando (pelo Rio de Janeiro) — Barca Mi- 
nerva. 


Fevo ; 
1 Alicante — Hlinte Tres Graças. 
» Havre — Hiate Santa Cruz de Fio. 
» New-York — Patacho Josephina. 
Vianna — Pataçho Imperatriz. 
New-York-= Briguc Paulina. 
Rio do Jâncito-==Briguê Minho. 
Idem — Barca Novo Tentador., 
Carril — Escuna hesp. Natividade. 
Sabel d'Olonne — Escuna fr, Andnluso. 
Pomaron — Escuna ing. Jane. 
Idem — Escuna Aretas. 
S, Miguel — Escuna ing. Lizzy. 
Terra Nova — Escuna ing. Devon. 
Idem — Brigue ing. Peerless. 
Idem — Brigue ing. Bengle. 
Idem — Brigue ing. Margareth. 
Livorpool —Vapor ing. Cintra. 
Londres —Vapor ing Iberia. 
Sotubal — Hinte amer, Mary Helm. 
New-York — Hiato amer, Silvanus Allen, 
Setubal — Patacho amer, Director, 
Cardiff — Brigue amer. Enterprise. 
Setubal — Barca amer, Pathefinder. 
New-York — Patacho suee. Victor August. 
Havre — Patacho Iberia. 
Londres — Hinte Paquete d' Aveiro, 
Bahia — Baren S. João. 
Idem — Barca Figueirense. 
Hamburgo — Galcota hol. Jeselina. 
Londres —Vapor ing. Tonning. 
Clasgow — Vapor ing. De Brus, 
Esposende — Patacho Cruz 1.º 
Londres — Vapor hesp. Bilbau. 
Rio de Janeiro — Brigue Lopes. 
Pernambuco — Brigue Esperança. 
Liverpool — Vapor ing. Braganza. 
Londres — Escuna hanov. Hermann. 
Amsterdam — Galeota hol. De Hoop. 


semceseSeccceseea 


cc comam 


Navios de longo curso surtos no rio Douro em 9 de 
fevereiro de 1862 
A! CARGA 
MIO DE JANEMO 
Galera Adamastor, cap. Santos. 
» Castro 2º cap. Gavinho. 
» Olinda, cap. 
» — Joaquina, cap. Santos, 
» Saudade, cap. Fonseca. 
Faria 1º, cap. Cruz, 
Santa Clara, cap. Fonseca. 
Amelia, cap. Bazilio. 
» Activa, cap. Roza. 


Flor de 5, Simão, q. Lima, 


*| Patacho 


“q Doo BARES 
Baren Lar, ep. Azevedo. 
aAnANIÃo 
Barca Alfredo, cap. Maia. 
' pant 
Barca Palmeira, cap. Rocha. 
» Amazona, cap, Leite Junior. ; 


RIO GRANDE DO AUL | 


Barca Paquete do Rio Grande, cap. Sobral. 
mirsror, 
Escuna ing. Laurel, cap. Genny. 
NEW-CASTIR 
Esema ing. Sarah Williaim, cap. Byn. 
»». Napoleon, cap. Amess. 
- BREMEN 
Galcota han, Anna, cap. Albers. 
BREMEN E AVRE 
Galeota hol. Harmonie, cap. Peer. 
AUSTRALIA 
Barca ing. Loyal, cap, Jones. 
HAMBURGO 
Escuna Deolinda, cap. Cruz. 
ALICANTE (POR MALAGA) 
Cassilda, cap. Gomes, 
SEM DESTINO 
PORTUGUEZES 
Barca Oliveira, cap. Silva. 
» Douro, cap, Martins, 
» Aliança, cap. Nunes. 
Restauração, cnp. Gonçalves. 
» Sympatlia, cap. Santos, 

» SS. Mannel 2.º, enp. Rosa. 
Patácho S. Jorge de Aveiro, cap. Santos. 
'Brigue Eurico, cap. Vianna. 

» - Brilhante Catalão, cap, Soares. 
Escuna Fayalense, cap. Pereira. 
» Feliz Conceição, cap. Martinez. 
ESTRANGEIROS 
Brigueing. Velocity. cap. Cole. 
» » Sophie cap; Brien. 
»  Argo, Cap; Snowdon. 
inf A hetrogs cam. res 
»» Apolle, cap. Palfng. 
»» Efort, cap. Jones. 
Escuna Vine, cap. Evanes. 
» Marie Manuella, cap. Treplet. 
» + Eliza, cap. Jenkins. 
Lugre ing. Zebra, cap. Cashon 
Barca russ. Od, cap, Bode. 
Patncho suec. Theodor, cap. Jaderhoha. 
» » Hopet, cap. Romare. 
Escuna han. Elise, cap, Pite. 
hesp. Teresita, cap. Is 


Escuna hesp. 


lesias, 


» 
Chalupa “hesp. Quinta, cap Pariz.  - 


mapa amoecenteba e er munsão 
desde 1835 a 1861 inclusive, acompanhado dum 
quadro synoptico das principaes ordens do 6xe- 
Cução permanente e modélos dos mappra que Fe 


E asenia são enviados á procuradoria régia do 
orto. 4 


Proçooa io bd CRUvE 4 Dio do 
(875) 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es- 

te jornal por 500 réis para os snrs. 
assignantes do «Comercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle 
mero de exemplares que lhes requisi 
rem. 


— rs 
Missão abreviada 
ANO. luz à segunda edição mais correcta 

nerescentada, variada e niuito mais interessane 
te, a qual já produzia um fructo estraordinario 
onde se lia com reflexão , cujo interesse se mostra, 
observando nós, que em' menos de um anno ee es. 
gotou uma edição de 4:600 exemplares. Este livro 
suppre muito bem as Missões, onde ellas não pu 
dérem chegar. 

Vende-se no Porto; em ensa do editor, rua do 
Almada n.º 641 (defronte da xua de Liceiras) = 
e nas lojas de livros dos snrs. Gonçalves Guima- 
rães e Cruz Coutinho, aos Caldeir s — Viuva 
Moré, Praça de D. Pedro — J. Ribeiro Novnés, rua 
do Almada — Iguacio Correa, rua de Bellononte 
— é em outras mois lojas. 

Tambem se vende em Braga, Villa Real, Char 
ves, Covilhã e outras mais terras do reino. 


CARTILHA DA DOUTRINA CHRISTÃ 

Notavelmente acrescentada com a explicação 
das quatro partes essenciacs da Doutrina, tirada 
das melhores obras que tractam d'osta materiny 
principalmente do Cathecismo explicado de D. Sax+ 
turago José Guncta MAZO — por um parocho do 
bispado de Aveiro, conpetentemente habilitado pará 
trnctar d'esta | materia. 

Vende-se no Porto, em casa do editor, rua do 
Almada n.º 641, defronte da rua de Liceiras — 
e nas livrarias dos snrs. Ribeiro de Novaes, rua 
do Almada; Viuva Moré; Cruz Coutinho; Ignacio 
Corrêa, e outras. — Tambem se vende em raga: 
Villa Real, Lisboa e ontras terras do reino — 1 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
- "RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 


ENTRADAS ; 
1:de fevs Em Gravesend, o Augustino Clara, de 
Tavira. 
«57 “Em Déal, 0º Concordia, de Hull para 
2 Tavira. - 


16 de jan. Em New-York, o Tyne e o Jndian 
“ Queen; ainbos de Lisboa. — Em 17, o 
Sehiller, de Setubal 
Em 8. João da Terra Nova, o Sophia, 
do Porto, 


» Em Leith, o Philip, de Tavira. 


vol. 'de 448 pag. 


A LOUCA DE ORLEANS, historin do tem- * 


LIVRARIA 
JACINTHO A. P. DA SILVA 


134 — Rua do Almada —- 434 


po de Luiz XIV. pelo bibliophilo' Jacob, 


21 de deze- Bm Montevideu, o Lai 84, de Lisboa.| 5 vol, 18 gravuras 4 Dto 2. 8600 
30 de jan+ Bm Shidlds, o Pveahe, de Lisboa. | VALENTINA, por Jorge Sand, 2 “vol, 
28» Em Helvoet, o Zouthandel, de Lisboa. | com 18 gravuras,..u.ccrcsesrreroooo 8500 
3L Em Londres, o Ontherina, de Sevilha |O CARRASCO, por F, Cóoper, 2 vol., 


Villa Nova. 


com 15 gravuras, . 


1 de fev Em Deal, o Rosa, de Shields parao 
e Porto . 


Em Liverpool, o Tagus, de Lisboa. 
jane Em Gibraltar, o vapor Lion Belge, de 
Tanger e seguiu para Faro, em 25. 

Em Genova, o Hildur, de Tavira, 


Taner clips eh 
29 de janb! Do Sindérand o lómor & Isabella, 


» sopa 
81 de 
28 » 


ara Lisboa — Em, 30, o Blondine, para 
Elite ss 
31» De Londres, o Garibaldi para; o Porto. 
k vista 
30 de jans, De Brondstuirs, o Côncordia, do Hut 
a. z 


- GIBRALTAR, 95 de janeiro. —O hinte portu-. 
guez Novo Paquete de Olhão, mestre Pereira, per- 
deu-se totalmente perto da barra de Sallee. À car- 
ga muito damnificada; tripulação salva, dous d'elles 
gravemente molestados. 


47 e 82, rua do D; 


ta 


Tabella comparativ: 


De preço dos generos, entre os 


antigos pesos e os do novo 
systema metrico decimal 
POR, x 4) 
G. G. RIBEIRO DE SA' 
ELA simplicidade e clireza com que vstu ta- 


bella está formada, póde, conhecer-se com a maior 
apidez o preço que deve ter o kilogramma das fa» 


zendas vendidas à pezo, comparativamente com o 
preço que tinham 
davel pela sua utilidaile não só para o commer- 
cio, mas tambem 


r arratel, Torna-se recommen- 


ara as casas particulares. 
ellomonte n.º 2 e 4, Batalha n.º 
Maria IL nº 29'e 81, Caldei: 


Vende-se em 


PALMOUTH, 3 de fevertiro.— Subiu para Bre- | teitos n.º 21, e em diferentes terras do in 


40 réis. 


men, o Ermelinda, cap. Sampai 
GENOVA, 30 de janciro — Entrou o Jarco, enp. 
Coello (? Coelho), procedente de Pernambuco. 
LONDRES, ? 
Portugal: Beveret, Anna, Destemido, e Mngie, para 
Lisboa; vapor Amason, para Lisboa ete; Mentor e 
Commodore, para Lagos. 
O paquete ing. Tyne encontrou à vista da Ba- 
hia, em 12 de janeiro, o brigne portnguez Vola (?). 


Telegraphia electrica 
(Dirigida'à Associação Commercial) - 
LISBOA 10 DE FEVEREIRO 
ENTRADAS 
CARDIFF, 19 dias —Barea ing. Malakoff. 
LONDRES E REMSGATE, 3: 
holl, Hors Persia: ; , 
TERRA NOVA E BARRA DO PORTO, 50 
dias —Patacho ing. Auron. o, - 
LIVERPOOL, 6 dias.—Vapor ing. Etocolin. 
TERRA NOVA, 21 dias.—Patacho ing. Venus. 
SAMIDAS ' 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D, Enix 


NEW-YORK.—Barenbrem. Washington. 
PORTO —Vapór Lisboa. 


t 


prpuear suas dynastins e governos ou yer- 


) mídndes, por Jonquim Lopes Corrêa de Mello 
dins—Galeota | tuna “em 4 800 réis. É 


Corrêa, no Porto, rua de Bellomnonte n.º 


pf NUAL theorico e pratico de tachygraphia por- 


tugueza, ou novo methodo para. escrever n'estó 


de feverairo. — Carregam para | idioma tão depressa como sc filla, sem auxilio de 
mestre. Esta obra, unico tractado completo até 
hoje publicado em Portugal, 1 volume em 4.º com 
4 “mappas litographados, 


reço em broxura 500 rs, 


NOA, dissrinção de Lisboa, dos scus arredores 


e de Cintra, Pena e Máfra, com algumas as- 
ampas. e com o mais interessante -que «contém 


aquella capital, 1 volume em 8º Preço em bro- 
xura 480 réis. 


dades historicas e politicas ácerca das li; 


O primeiro mappa publicado em hespanhol dos 


saminhos de ferro de Hespanha o Portugal. Preço 
a ; 


Vendem-se estas obras na livraria de. Iguneio 
es 
(187) 


ANNENCIOS 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


“Ao Commercio do Porto 


Attenção 


UEM precisar de um cosinheivo para 
casas particulares ou para fazer jan- 


tares, falle na rua do Bomjardim n.º 431. 


(425) 


Do seu correspondente 
LISBOA 11 ÁS 10H. E 11M. DA MANHÃ 


Na camara dos pares continuou 
hontem, e continnará alnda ma 
quarta-feira ad ssão sobre os 
acontecimentos da cápital nos |, 
dias 25 e 26 de desembro. n 


Hontem faltaram contra 0 go-| designados nos artigos 16, 17,18 e 


verno os smrs. conde do Sobral, 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
AMISADE 


go de novo convidados os snrs. ageio- 


nistas d'esta companhia a reunirem-so 


em assemblea geralno din quarta feira 12 


lo corrente mez pelas LL horas da manhã, 


na rua do Almada n.º 163, para cos fins 
% dos 
seus estatutos, (Ahh) 


maárquez de Niza e conde de 'Tho- 
mar. Esté ultimo ficou ainda com 
a palavra para a sessão seguinte. 

A favor do governo fallaram 
os dignos pares Vellez Caldeira 
e Silva Ferrão. 

Entre o sur. ministro Avila e 
marquez de Niza trocaram-se ter- 
mos violentos, e receia-se que is- 
to dê logar a confiieto mais sério 
entre os dous cavalheiros. 

A discussão foi hoitem melhor 


Ú 
' 


Dlico para conhe 
dos 


Associação Commercial do Porto 


'A secretaria da Associação Comercial 
do Porto, estão patentes os. cadernos 
lo registro. das provas dos. vinhos do Dou- 
to da ultima novidade, o que se faz pu- 
mento dos snrs, associa- 


Porto, 10 de fevereiro de 1862 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 

(445) 


dirigida por parte do governo. 

O smr. visconde de Sá explicou 
as suas palavras de modo não of- 
fensivo à camara. 

O discurso do snr. conde de 
'Thomar, na parte em que defen- 
deu as prerogativas da camara 
dos pares, e em que mostrou a 


Aos fabricantes de fer-= 


raduras 


ENDE-SE uma porção de arcos de ferro 
velhos: tracta-se na rua da Reboleira 


n.º51. (446) 


importancia politica della, foi 
muito apoiado. 

A situação, como está, não se 
conservará. Ainda, vencendo o 
governo, o ministerio será recom- 
posto. 

Na mesma camara foi appro- 
vado o projecto de regencia. 

Na camara dos surs. deputa- 
dos está em discussão a lei sobre 
a promoção dos juizes. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


b 


CHA-SE & venda nas lojas de Viuva Moré 
A nas cidades dó Porto e Coimbra, o reporto- 
rio das circulares da procuradaria régia do Porta 


LEILÃO 


NOVO BAZAR DENOMINADO 


Centro Commercial 
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ANTONIO RIBEIRO DE FIGUEIREDO PESSOA 


ONTEM 10 do corrente Love lugar a 
abertura d'esto novo estabelecimen- 
0, no qual'se recebem todos os objectos 


que se pretendam vender em leilão, pagan- 
do 5 p. ed cominissão das fazendas yen+ 
didas. ) 


Ha leilão lodas os noutes. 


(4M) 


one e ro TaSodDara o Diver a ear ed À 
Fº Deus servido chamar á sua presen- 

ça a alma do snr. Luiz Antonio Perei- 
ra da Silva — a sua viuva e cunhado, D. 
Maria Luiza de Sousa Lobo e José Maria 
de Sousa Lobo, esperam a assistencia dos ami- 
gos do fullecido e dos seus, aos oflícios fu- 
nebres que se hão-de celebrar terça-feira 
41 do corrente na igreja dos Clerigos 
Ave-Marias, e pedem desculpa do cumpri- 


mentos. - 

; (435) 

D Leopoldina do Sacramento Rib 
* Couto, D. Perpetna Maria do Sacra- 
mento Ribeiro, D. Delfina Maria do Sa- 
cramento Ribeiro e Joaquim Josá Ribeiro 
agradecem cordialmente a todas as pes- 
soas que se dignaram assislir no officio de 
corpo presente de seu falecido marido, 
genro e cunhado o snr. José Joaquim Mo- 
veira Couto, que teve lugar no dia 27 de 
janeiro, na igreja de Nossa Senhora da 
Graça, protestando a lodos o seu eterno 
reconhecimento. 
RB 


MNNOEL Cerquerra da Gama na impos- 

sibilidade de o fuzer pessonlmente, 
agradece por este meio a todas as pessoas 
que-se dignaram assistir ao responso de 
sepultura por alma de seu presado socio 
Ignacio José da Silva Braga, na noite do 
25 de janeiro ultimo, na igreja da Vene- 
ravel Ordem de S. Francisco. (429) 


gorouin José de Souza e sua mulher 

D. Anna Joaquina de Souza Basto, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os ill.MºS snes que assistiram ao 
responso de sepultura, por alma de sua 
presada filha D. Maria Guilhermina de Sou- 
za, na igreja de Santo Ildefonso, no dia 5 
do corrente, o fazem desto modo, segnifi- 
cando assim a sua eterna gratidão. 


E) 


O dia 43 do corrente, pelas 10 ho- 

ras da manhã, á entrada da rua de 
Cedofeita n.º. 60, se ha-de proceder 4 ar- 
vematação de varias fazendas, quinquilhe- 
rias moveis e armação completa de uma loja 
cum suas vidraças e mais pertenças, isto 
por virtude do inventario a que se proce- 
de por falecimento de Antonio Monteiro 
Salazar pelo juizo de direito da 3.º vara 
de que é escrivão, Coutinho. 


MUDANÇA 


grBisTIÃO José Pereira, ha muitos an- 

«nos estabelecido:na praça de Santa The- 
reza, mudou à sua residencia e estabele- 
cimento typographico para a rua do AI 
mada “n.º 641, defronte da rua de Licei- 
ras, DER ss e piaisáaa E 

O mesmo annunciante pede que se não 
confunda o seu nome com outro muito se- 
melhante, que é Sebastião José Ferreira, 
dono que foi da typographia sita na rua 
dos Loyos, a qual continúa a ser admi- 
nistrada por seu filho Manoel José Fer- 
reira. 


qua 


o s y E 
Tinta para impressões 
A rua do Almada n.º 641, defronte da 
rua de Liceiras, vende-se linta ingle- 
za de superior qualidade propria para im- 
pressões de obras e jornaes, a preço de 
300, 400 e 480 réis cada arratel, e sen- 
do em. latas de meia arroba faz-se o aba- 

timento de 40 réis em arratel, 

(439) 


Brunideira franceza 


UEM quizer utilisar-se do seu prestimo 
póde procural-a na rua da Bainharia 
n.º 73 e 75. (440) 


Nova diligencia para a 
Villa da Feira 


quumá do Porto, 


ra, ás segundas e 


=fuiras ás 


Villa da Feira ás terças e sext 
mesmas horas. 


gem da Franceza. 

As bagagens que liverem a maior de 16 
arrateis pagarão conforme ajustarem com 
o cocheiro. (381) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 


largo da Ribei- 
vivas ás 9 horas da manhã, e da A 
Preço de cada passageiros 800 réis. Os 


bilhetes vendem-se no Porto, rua dos Cle- 
rigos n.º 60, e ma Villa da Feira estala- 


A Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
se unto velho de Castello de Vide e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
saceos e barricas. (421) 


SALAME D'ITALIA 
PRIMEIRA QUALIDADE 


EM CIMA DO NURO, 188 
eo (356) 
4 rua de Santa Catharina 
n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma casa. 

(390) 
ENDE-SE um cavallo que 
trabalha muito bem a 
» rem. 


Rua do Cedofeita n.º 398. 


PARAFINA 


PARA OS 


(415) 


CABA de receber de Lisboa chapéus 
para senhora proprios para aliviar luto 
que vende por preços commodos; oleados 
vindos de Alemanha com pinturas chine- 


NOVOS CANDIEIROS 


VENDE-SE 


zas proprios para mezas de jantar. 
(437) 


Rua das Flores n.º 150 a 156 


Attenção 


ptorio falle no largo da Ribeira n.º 1 
o (255) 


Q JEM pretender alugar um bom escri- 
e2 


(424) 


Armazem de papel 
O bazar Portuense rua do 


E Almada n.º 219 a 229, 


vendem-se sapatos de borracha do acredi- 


bôa qu 


na rua Firmeza n.º 123. (399) 


Papelparaforrarsalas 
JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO, 149 
(367) 


116, di 


FLORDEENXOFRE 
DE DIPRERENTES FABRICANTES 


ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 
Enxofre em pedra 


4.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


to. 


lidade. 


á chegada no escriptorio de G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.ºandar. - 


ENXOFRE 


Em flór e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


"go da Feira de S. Bento 
n.º 29 


(398) 


ESENCAMINHOU-SE um vale de cobre 

de 488000 réis, firmado pelo-snr. João 
Borges da Cunha, da rua Direita de Villa 
Nova de Gaya, pagavel à vista ao porta- 
dor e com o n.º 24, previne-se para que 
ninguem o desconte por que o mesmo snr. 
já está prevenido para não o pagar senão 
ao seu verdadeiro domno ; quem o possuir 
on o encontrar e o queira restituir 0 póde 
fazer na rua de S, João n.º 111. 

à (As 


o alyi y 
NTONIO de Carvalho Peixoto, antigo so- 
licitador d'esta cidade, não podendo 
por suas idade e molestias encarregar-se 
de negocios forenses, faz publico que en- 
carregou dos que-lbe estavam afectos ao 
sur. Manoel Maria Ferreira do Carvalho, 
tambem solicitador d' cidade, o mo- 
rador na rua do Pinheiro n,º 46 — rogando 
por issoa todos os seus constituintes, que 
Pora ávante se dirijam ao supradito so- 
nhor. 
Porto, 7 de fevereiro de 1862. 
Antonio de Carvalho Peixoto. 
(423) 


Arrematação de cascos, madeira, 
ferramentas de fanoaria € 
cutensilios de armazem 


O dia 12 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, nos armazens sitos ao Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova de Gaya; ha-de 
ter Ingar a arrema 
pipa, 9 meias pipas e alguns barris de 
quarto o de oitavo, uma porção ds aduel- 
las e peças de fundo lavradas para pipa e 
barril, arcos de ferro, chaves de Dronze 
e outros utensílios de armazem, assim como 
uma porção de ferramenta de tanoaria, tudo 
pelo maior lanço que se oferecer. 

Os objectos estarão patentes nos dias 
10 e 11. (373 


ONTINÚA a achar-se vago e a concur- 

so por espaço de 30 dias, a contar da 
publicação do presente annuncio, o par- 
tido municipal de medicina do concelh 
de Odemira, no districto de Beja, com 
3008000 de ordenado annual e pulso | 
vre, isto além. do partido do hospital da 
dita villa e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem dirigir seus requerimen- 
tos à camara, devidamente documentados 
e dentro do referido praso. (236) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(319) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


9. FRANCISCO N.º 28 
per para vender flor de enxofre da me- 
approvadas. 


(379) 


de 8. João n.º 8. 


(244) ) 


UEM quizer comprar o 
direito e acção d'uma 
ta, que é praso de geração, fulle 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


Rua des Inglezesn.º 25, 4.º andar 


ISPERA-SE brevemente um carregamen- 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 


Tracta-se da venda a entregar a bordo 


anoel José Monteiro Guimarães 


lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


Flor de enxoíre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em, 
pedra, vende-se na rua 


tado anthor A. €., V. & G.º, pelos preços 
seguintes: 
Para homem.., 
» senhora... 
» criança..... 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 

ha excelentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se oflerece bom tra- 
. | ctamento. (149) 


GRANDE DEPOSITO 


BE ENNOFRABORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO —. CONGOSTAS N.º 37 


REGOA — RUA DE-S. GONÇALO N.º 18 
(3485) 


ENDE-SE um piano de meza 
com 6 e meia oitavas e com 
tampo de metal, muito bom 
s para estudo. Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74. 198) 


se Vendem-se 2 pia- 
nosde bom author 
naruade Bellomonten. 


98, por preço commodo. 
Re 


QUEIJO LONDRINO 


DE-SE na rua das Floresn.º10 a 280 
réis por 500 gramas. (293) 


VENDA DE CASAS 


END EASE: unia morada de casas, 
bôa canstrucção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.ºS 
3c 5; outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de 8. Nicolau. 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºs 
26 028. 

Outra dita terrea na Foz, onde foi o 
antigo matadouro. 

Na-rua-de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão qs esclarecimentos preci- 
sos desde às 9 horas da manhã até ás 3 
da tardes (207) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez = MI- 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidado por 
estes dins, aahirá com 
brevidade, 

ignatarios, 


de passagem, 
y, na ra dos Ingle- 
xes nº 85. (416) 


Londres 


Espera-se com brovi- 
dade o: vapor inglez— 


: 
Dublin e Glasgow 
- a O vapor inglez — 
RUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
deve estar n'este porto 
para seguir vingem pa- 
+ 2oiAa xa os portos acima men- 
cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. j 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & €º, rua dos st nº 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL- 


LIAMS. (3373) 
a Para carga tracta-se com os 
consignatarios A. Mileft £€.º, na Praça, 


Cork 


A escuna ingleza — NAPOLEON, — 
capitão Amess, sahe com muita bre- 
vidnde. 

És Os surs. enrregadores terão a bon- 
ênde do mandar 05 +ens vinhos para bordo. 

3 


Hamburgo 
weriana — ANNA, — 
Ihers, sahe até o dia 


regadores terião a bon- 
dado de mandar a carga para bordo. 


Bremen 


A galeota hanoveriana — HARMO- 
ASAS NIÉ, — capitão L. E. Van Pear, sahe 
até o dia 15 do corrente. 
Os surs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar a enrga para bordo. 
(350) 


Falmouth 


na ingleza — VINE, — capitão 


(249) 


, sahe com muita brevidade. 


(851) 


j Ê 


dido 


Nova-York 


E W. H, Casho, sahe imprel 
k: até o dia 20 do corrente :ainda tem al- 
gum lugar para carga. (417) 


Cothemburgo e Cope- 


nhagem 
(A CIDADE) 


A escuna succa—THEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia & 
de março. (418) 


Londres 


A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
«+», classificada no Lloyds Al e de 100 
toneladas, sahe com brevidade. 

422) 


“Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


AN 
SM 


(8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


O patacho— GARIBALDI —deve che- 
gar muito breve e depois da descar- 
? ga terá só demora de 8 dias, para rece- 
Der o enrregamento que tem prompto. 
Ainda recebe alguma carge, para o que se póde 
tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guimarãos, 
rua de 8. João nº 78, ot com Francisco dos Sam- 
tos, em Cima Muro. (892) 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 

cida escuna portugueza — DEQLIN-.| 
A, — capitão Cruz. 

Pnss, Para carga tracta-se com o caixa 

J. H. Andresen. (106) 


Barcellona 


O palhabote—ORIENTE;—para car- 
ga trneta-se com José Pereira Car- 
doso, Tua do: Souto n.º 71, om, com 
Daniel. & Irmão, sem demora. 

: 97) 


Rio de Janeiro 


A galera SAUDADE —enpitão José 
Cardia da Fonseca, sahird com muita 
brevidade: recebo enrga e passagei- 
ros € tracta-se com Francisco Ignácio 
da Carvalhosa nº 

(8498) 


- 
“Bahia 
No dia 12 do corrente a barea — 
LAURA — a qual se ncha quasi car- | 
regada: para o resto da carga e past 
É sageiros trneta-se com Antônio Al- 
ves da Cunha & C7, Praia de Miragaya n.º 200, 
(3454) 


19. 


IDA, —que sahirá para 
o mencionado porto nó 
dia 15 do corrente mez. 

Consignatarios A. 


DEPOSITO DE POZZOLANA | 


Miller & 


(383) 


Reiico Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169; tom: pozzo= 
lana dos Açores para vender «que garante 
ac sua bda qualidade,-e subjeitas a oqual= 
quer experiencia, efornece “ao comprador 
de um ou outro-lado do rio Douro, con= 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
; ATIHANASIAN,— ca- 

pitão Sedgywick,espera- 
se aqui nté o dia 20 do 


forme lhe convier: 
« p ob [3314] 


JEM pretender uma cosinheira para fa- 

zer jantares, que sabe (odas as artes 

de cosinha, falle na rua da Sovela n.º 193: 
tambem vai por emprestimo. 

(363) 


UEM quizer comprar ses 
mente de bichos da seda 
(sirgo) de hda qualidade póde procuralia 
no larga de S. Domingos em cast de Ma- 
noel Antonio Figueir: é 

Vende-se à 500 réis a onça. 


So 


“ (414) 
A fabrica de. Domingos 
é Francisco. Carneiro, na 


rua da Boa Vista n.º 200, continúa a haver 
nobrezas pretas e glacés muito: lustrosos 
e desuperior qualidade, sedinhas de côres 
para vestidos de senhoras, setins “pretos 
e de-côres, e azal para bordar para man- 
tos de santas, velludos pretos, tafetás e no- 
brezas para ópas, brancas, roixas e car- 
mezins, varias fazendas de-algodão cotins, 
riscados, lenços, flanollas e Daetas, tndo 
por preços commodos. (426) 


AMOREIRAS PARA - PLANTAR -- 
SUPERIOR QUALIDADE 
NV RURSE, na rua dos Inglezes, - escri. 


ptorio-de H. A, Bandeira. Bá 
á agi sit) 7 4 (419) 


corrente. 


Para enrga é passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua. dos Iuglezes 


Rio de Janeiro 


A Dare — FLOR DE 8. SIMÃO 
— vai sahir no dia 13 ou 14do cor- 
rente  impreterivelmente (sc o tempo 
dér Ingar): pede-se nos enrs. passt- 
geiroso favor de irem sar sas passagens no 
eseriptorio' dos caixas Vieira da Graz & Macha- 
do, rua dos Inglezes nº 68 e 70, 2º andar, 
345) 


Pernambuco 


O brigue — MERCURIO, — de 12 
classe, pregado e forrado de cobre, 
vai sahir com a maior brevidade pos- 
&º sivel, por ter parte do seu earrega- 
mento prompto: para o resto da carga e passa- 
geiros tracta-se com Sosres, Irmãos, rua do Al- 
mada nº 286. (493) 


Pernambuco 


A mui veleira barea— SYMPATHIA, 
sahirá em poucos dias: para carga | 
e passageiros para os quaes tem ex- 
=» cellentês commodos, tracta-se com Ma- 
moel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(404) 


Pará 


A barca — PALMEIRA — , capitão 


com muita brevidade ; para o resto da 


Agrião Jonquim da Rocha, vai sabir |, 


3.º feira 11 de fevereiro. | 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — Concerto | 
do violinista ANTONIO ESTANISLAU CANEDO, 
— Phantasia dedicada a 8. M. EL Rei Carlos Alberto 
tocada pela orchestra. — O drama em 3 netos — 
A ESCALLA SOCIAL. — No intervallo do 1.º neto 
“o beneficiado tocará — A 102 ARIA VARIADA Es) 
de Beriot, com acompanhamento da orchestra. — No 
intervallo do 2º tocari a sinphonia sobre motivos 
do — STABAT-MARTER — de Rossini. — No fim' 
do 3.º neto toenrá n phantasia da opera — LINDA 
DE CHAMOUNIX — de Alard, com acompanha- 
mento da orchestra. — A comedia em um acto—OS 
ZUAVOS, — A's 7 e mein horas. 


5. feira 13 de fevereiro. 


A comedia em um reto 
As T horas e 3 quartos. 


Preços correntes em 10 de fevereiro de 1862 


Aduella de Riga.. 

» — de Memel 
» de Quebee .. 
Aguardente hespanhola 


» ingleza .. 
Algodão do Pará... 
»  daBahia 


» de Pernunhuco 

» de Maranhão 

» dos Estados; 
Alcatrão da Suecia 
Arroz do Pará 
» do Maranhão .. 


Barba de baleia em 
Brins Inglaterra 
x h Es 
» Russia 0. 
Cera amarélia” .. 

» branea.. oo 
Cluúmbo em barra 
Caparroza à. 
Catédo Rio .. 


PR 


» Escolha 


Cacan do Pará .. 
» da Bahia.. 
Chifres grandes .., 

»  pequenos.. 
Cotros secos da 


» do Pará 


Campeche 


Enxofre de pedra. 
» emcanudos.. 
Estanho em barrinha... 
Farinha de pão do Bra 
Garrafas inglezas 
» de Bremen.. 
Goma do Bi 


» » de 
Linho de 


Oleo de linhaça .. 
Passas de Malaga e 
Pixeda America... 
Pimenta em grão. . 
Queijo Londrino.. 
» Flamengo 
Salitre em bruto 


» refinado .. 
Seda péllo Turim .. 

»» Lombadá 

» traba. au 


» Lombada 
» 


Castravam.. 


» Regio. 
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obras-da 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
posam todos os generos, sobre os direitos, ) 
Praça do Commercio. — Todos os goneros nacionacs pagam por sabida meio p. e. do seu valor, 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
evinagre, que tecm direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam É p. e. do seu valor. — O com- 
mercio indireto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vino em navio portnguez, , 
Os eerenes de producção nacional são livres por sabida, 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 53k/litros 24 ceutilitros. 
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a cotisação para as 


Santos . 


Maranhão 


COTAÇÃO DA 


Rará e Rio Grande do Sul 


Vela — 


Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia e 


0ES DOS BANCOS E COMPANHIAS NA PRAÇA DO PORTO EM 10 DE FEV 


Vapor; 
liga e Memel . 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- ” 
+ QUEZES DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. Saddi 


Do Porto para os portos nbuixo mencionados e vice-versa. 


Ney-York. ses as arandos? 
Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha ,,. 1/4» "he 
Algarve gos 

349º Pigueira 1 
|Perecirne 8. Miguel (ilhas Lois 
(Cabo Verde (ilhas) davi» 

| |Lonnda, Bengnel) Ea 
(Mnlaga . á LUCA 
Bareelton rag Pu à 


apores, por anho, 6 9/4 


VEREIRO DE 1862 


enrga e passageiros, tracta-se com 
“José Adrião da Rocha Sobrinho, 8 Nicolau nº 30 e | 
4 92,0n com o capitão, (8697) 


Quantidade Vesbudo | Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda | 
di Designações, | das | emitti- + bolso por | | Ultimo dividendo. “ 
acções. | das | | sonante. ! 
E | b l 
| T 
Banco de Portugal .... 500g000 Todas 560S000 STógO0O | dTRgI0O | 2º Semestre de 1861208000 
» Commercial .do Porto, 2008000 6:687 2008000 2568000 | 2583000 stre de 1861 — 75000 
» Mercantil Portuense. SO0g00O | 7:500 | 2009000 | 2648000 | 2658000 | stre de 1861 — T$OUU 
Apolices garantidas... l 2008000 739 208000 2I5gO00 | 2165000: | Juro 4 p.c.ao anno 
am Emprestimo sob titulosda C.º Municipal | 1008000 | 690 DOgO0O | 1008000 Juro 6p.e, aoanno 
á Companhia Utilidade Publica . 250go0o | 4:800 MS000 | 2642000 | Juro 6 pe. ao anno 
4.000 » Viação Portuense DOg000 3:683 | 828500 no de —2gu00 
8000 | »  Uluminação a gaz SOSO0O | 8:000 | 505008 x | 983000 | 2.º Semestre di Juro 69, 
1:000 | » de Seguros Segurança g | 45000 508000: | 1058000 | 1108000 | Ano de 1860=40g000 ! 
1:000 » Garantia . 1:0003000 1:000 | GOg000 B | Gegano | Anno de 1860 — 133300 
2000 | » Equidade E 5008000 | 2.000 258000 $ nominal | R ago y 
400 » Seguros Douro ....... 1005000 400 108000 5 1 358000 | Anno de 1560 — 54000 
400 » Moncorvo Provinciana.....| 1005000 0 400: | 205000 | 508000 | muminal | Auno de J861> 28250 
“5 » + Yapor de Reboques. 1005000 | + BOZADO $ 90g000' | anno de 18605 “68000 
2:000 » Mineração Perseve DOBUOU | 2:00 1º 8000 $ . nominal | =g— 
1:000 >. » Harmonia. 1508000) 1.000 300 8 nominal |, RE 
s00 » >» Amizade SOSU0O 1800 | 208000 8 | nominal | ge. 
U 2i0 » Lanificios de Lordello SULGO0O + 120 S00gI00 | - 500000 | bOg00O 
j / Í 
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